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RESUMO 
 

O Estado do Paraná destaca-se por ser responsável por mais de 20% 

da produção nacional de grãos. Prevalecem em sua estrutura agrária, 

pequenas e médias propriedades onde predomina a mão-de-obra familiar. 

Buscando manter e aumentar as produtividades atuais, a agricultura 

paranaense utiliza intensivamente os insumos disponíveis no comércio, como é 

o caso nos agrotóxicos, onde o Paraná é tido como segundo maior consumidor 

nacional. A venda maciça deste insumo, o baixo grau de escolaridade dos 

usuários, aliado a falta de cuidados quando da sua utilização resultam no 

surgimento de intoxicações. Baseado nesta realidade, o presente estudo 

objetivou identificar e caracterizar o perfil das populações intoxicadas por 

agrotóxicos no Estado do Paraná, durante o período de 1993 a 2000 e propor 

medidas que visem diminuir os prejuízos às populações expostas. Para tanto, 

foram analisadas as intoxicações agudas notificadas durante o período de 1993 

a 2000, referentes ao banco de dados fornecido pela Secretaria Estadual da 

Saúde. As intoxicações foram analisadas segundo as seguintes variáveis: sexo, 



 xiii

idade, local de ocorrência, via de contaminação, ocupação, evolução final (cura 

ou óbito), classe e grupo químico dos agrotóxicos. Após a tabulação dos dados, 

as variáveis foram relacionadas aos Núcleos Regionais que compõe a 

Secretaria de Estado da Agricultura do Paraná e as intoxicações foram 

correlacionadas às áreas de seis grupos de cultivos (frutas, culturas de inverno 

e verão, olerícolas, olerícolas grandes e outros cultivos). Os resultados do 

estudo apontaram que a maior parte das intoxicações ocorreu em atividades 

relacionadas à causa profissional (53,1%), tendo sido os inseticidas os agentes 

causadores da maioria das intoxicações (37,9%) e óbitos (42%). A maioria dos 

intoxicados foram indivíduos do sexo masculino (79,8%), sendo a faixa de idade 

compreendida entre os 18 e 23 anos, onde ocorreram o maior número de 

intoxicações (21,2%) e óbitos (15,8%). O maior percentual de óbitos ocorreu 

mediante a tentativa de suicídio (86%), principalmente na faixa de idade entre 

18 e 23 anos (16,1%). Foi na zona rural onde se deu o maior número de 

ocorrências (65%), em indivíduos ligados a ocupação agrícola (63%). As 

principais vias de contaminação, para a causa profissional foram a via 

respiratória com 58,3% dos casos e suas combinações com as demais vias 

(82,2%). Para a causa suicídio a via prioritária foi a digestiva, tendo atingido 

95,7% dos casos notificados. A região norte (composta pelos núcleos regionais 

de Apucarana, Cornélio Procópio, Ivaiporã, Jacarezinho, Londrina e Maringá) 

deteve o maior número de ocorrências de intoxicações (43,1%) e óbitos (37%), 

sendo os organofosforados os maiores responsáveis por ambas. A análise de 

Correlação concluiu ser positiva a relação existente entre as intoxicações 

notificadas e as áreas de cultivos de culturas de inverno e verão, frutíferas e 

olerícolas. O acesso fácil, associado ao armazenamento inadequado dos 

agrotóxicos, assim como a participação prematura em atividades agrícolas 

resultou na ocorrência de intoxicações e óbitos em indivíduos menores de 

idade. O uso do Receituário agronômico e Guia de aplicação para agrotóxicos 

de venda aplicada não impediram a ocorrência de intoxicações e óbitos 

causados por herbicidas bipiridílios. 
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SUMMARY 
 

 The state of Paraná is responsible for more than 20% of the national 

grain production. Its agricultural structure is organized in small and medium-

sized properties where the labor force comes mainly from families. In order to 

mantain and also increase productivity, the agriculture system in Paraná makes 

intensive use of the available products in the market, such as pesticides, where 

Paraná is considered to be the second largest consumer in Brazil. The massive 

sale of these products, the user’s low schooling level and the careless use of the 

products result in intoxications. Based on all that, the present study aimed at 

identifying and characterizing the profile of populations informedly intoxicated by 

pesticides in the state of Paraná during the period from 1993 to 2000, as well as 

proposing preventive measures in order to help such exposed populations. 

Therefore, the acute intoxications informed during the period from 1993 a 2000 

refering to the   State of Paraná Health Department databank were analyzed. 

The intoxications were analyzed according to the following variables: sex, age, 

location of occurrence, contamination method, occupation, final evolution (cure 
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or death), and pesticides class and chemical group. After the data tabulation, the 

variables were related to the Regional Centers which compose the  State of 

Paraná Agriculture Department and the intoxications were correlated to the 

áreas of six different crops (fruits, winter and summer crops, vegetable crops, 

large vegetable crops and other crops). The results show that most of the 

intoxications took place during professional activities (53.1%), and insecticides 

were the agents causing most of the intoxications (37.9%) and deaths (42%). 

Most of the intoxicated people were males (79.8%) between 18 and 23 years 

old, with the largest number of intoxications (21.2%) and deaths (15.8%). The 

largest death rate occurred due to suicide attempts (86%), mainly between the 

ages of 18 and 23 (16.1%). The rural area accounted for most of the 

occurrences (65%), in individuals somehow connected to agricultural jobs 

(63%). The main contamination methods for a professional reason were the 

respiratory tract with 58.3% of the cases and its combinations with the other 

tracts (82.2%). For the cause of suicide the digestive tract was the most 

relevant, with 95.7% of the informed cases. The north region (composed by the 

regional centers of Apucarana, Cornélio Procópio, Ivaiporã, Jacarezinho, 

Londrina and Maringá) had the highest number of intoxications (43.1%) and 

deaths (37%), mainly caused by organophosphates. The Correlation analysis 

showed the relationship between informed notifications and the winter and 

summer crop areas, as well as fruit and vegetable crops, was positive. Easy 

access, together with inadequate storage of pesticides and premature 

participation in agricultural activities resulted in the occurrence of intoxications 

and deaths in underaged individuals. The dipyridylium herbicides, even being 

sold strictly under agronomic prescription associated to the aplication guide, did 

not imped the occurrence of intoxications and deaths of pesticides’s users. 

  



1 INTRODUÇÃO 
 

 

O Estado do Paraná atualmente ocupa uma posição de destaque no 

cenário agrícola nacional. Apesar de possuir 2,3% da área do país, o Paraná é 

responsável por 23,4% da produção nacional de grãos, sendo o 1º produtor 

nacional de milho, feijão, trigo, mandioca, aveia e o 2º produtor de soja, centeio 

e cevada. O Paraná também é um grande consumidor de agrotóxicos, situando-

se como o segundo maior consumidor de Produtos Agrotóxicos Comerciais 

(Paraná, 2001).  

 

O Estado do Paraná, com uma área de 199.324 km2, possuía em 

1996, ano do último censo agropecuário realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), uma população de 9.003.804 habitantes, sendo 

77,9 % residentes em áreas urbanas e 22,1% em áreas rurais. Em sua 

estrutura agrária, predominam pequenas e médias propriedades, exploradas, 

principalmente, pela mão-de-obra familiar, onde, 87% delas possuem menos de 

50 ha (IBGE, 1997).  

 

Nas pequenas propriedades, as culturas que prevalecem são 

culturas de subsistência, como milho e feijão, e perenes como o café, culturas 

estas onde ocorreram, conforme levantamento da Secretaria de Estado da 

Saúde do Paraná (SESA), os maiores números de casos de intoxicação entre 

1997 a 1999 (Paraná, 2002a).  

 



 

 
 

2

No atual estágio da agricultura paranaense, o uso de agrotóxicos 

consiste em fator essencial para o alcance dos níveis de produtividade 

preconizados pelos órgãos de tecnologia e pesquisa. Entretanto, este uso deve 

ser efetuado de forma parcimoniosa e de modo seguro, permitindo assim, a 

produção de alimentos em quantidade e qualidade aceitáveis, sem 

comprometer a saúde dos trabalhadores rurais e dos consumidores. 

 

Quando abordamos questões afetas aos agrotóxicos, 

inevitavelmente somos levados aos perigos toxicológicos inerentes ao uso 

destes insumos, sobremaneira no Brasil, país continental com acentuadas 

diferenças regionais. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), citada por Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS) (1996) estima que nos países em 

desenvolvimento ocorrem aproximadamente três milhões de intoxicações 

agudas causadas por agrotóxicos, resultando em 220 mil mortes por ano. 

 

No Estado do Paraná, os dados referentes ao uso de agrotóxicos 

igualmente apontam uma desanimadora realidade.   A Secretaria de Estado da 

Saúde informou que no período de 1990 a 1999 ocorreram 8.768 casos de 

intoxicação aguda por agrotóxicos, destes, 913 vieram a óbito.  Em outro 

levantamento, aquele órgão público apurou as causas das intoxicações, 

especificando que 50% delas decorreram do uso profissional desses produtos, 

29% derivaram de suicídio e 17% foram acidentais. E ainda, que desse total, 

78% atingiram pessoas do sexo masculino e 22% do sexo feminino.  A faixa 

etária na qual predominou o maior número de casos de óbito foi acima de 40 

anos. Em outro levantamento, abrangendo o período de 1997 a 1999 a SESA 

apurou que 90% dos óbitos foram provocados por suicídio, 5% pelo uso 

profissional e 5% por outras causas (Paraná, 2002a).      
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O nível de instrução dos trabalhadores rurais, bem aquém do 

desejável, e o descaso com que muitos tratam as questões de segurança 

inerentes ao uso de agrotóxicos e afins, seu armazenamento, destinação das 

embalagens e resíduos desses produtos, comprometem a eficácia da aplicação 

e elevam os riscos de acidentes. Tais fatos em grande parte justificam os casos 

de intoxicação aguda e de óbitos, consideradas as bem sucedidas tentativas de 

suicídio pela ingestão desses produtos.  

 

O objetivo geral deste estudo foi o de identificar e caracterizar o perfil 

das populações notificadamente intoxicadas por agrotóxicos, de uso agrícola, 

no Estado do Paraná no período de 1993 a 2000. Para tanto, buscou-se 

conhecer os seguintes aspectos relacionados às intoxicações: quais as 

principais causas e vias de intoxicação; quais as classes e grupos químicos dos 

agrotóxicos causadores das intoxicações; qual o perfil do intoxicado, segundo a 

faixa de idade, sexo, ocupação e local de ocorrência da intoxicação; e à luz dos 

casos de intoxicação notificados, quais são as regiões e respectivos núcleos 

regionais da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento do Paraná 

(SEAB) consideradas mais problemáticas, e quais as possíveis justificativas, 

relacionando seus respectivos índices de intoxicação às suas características 

agrícolas, como os tipos de atividade agrícola (culturas) e intensidade de 

exploração (áreas de cultivo). 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

A questão dos agrotóxicos, seu uso e seus benefícios, tem sido larga 

e exaustivamente discutida nos últimos anos. Nesta discussão surgem as mais 

relevantes polêmicas acerca do tema, principiando pela denominação deste 

insumo. De um lado, os fabricantes, na sua maioria, grandes conglomerados 

multinacionais e suas fusões a cada dia mais freqüentes, e no outro extremo, 

todos os seres vivos, onde se incluí a sociedade humana nas suas mais 

variadas formas de organização social e intelectual.  

 

De modo geral, os agrotóxicos no Brasil são utilizados por 

agricultores de pouca instrução, que ignoram os perigos da exposição a este 

insumo, haja vista que nem sempre recebem as informações necessárias ou, 

então, quando as recebem, desconsideram, julgando possuírem capacidade e 

experiência suficientes para bem utilizá-los (Nieweglowski et al., 1992; 

Albuquerque et al., 2004). 

 

No que diz respeito ao conhecimento sobre os riscos oferecidos pelo 

manuseio de produtos agrotóxicos e a evidente desatenção por parte dos 

indivíduos manipuladores, comportamento análogo também pode ser 

encontrado em países desenvolvidos, onde o nível cultural das populações 

expostas é superior aos do Brasil. Realidade semelhante a nossa, foi 

constatada em estudo sobre intoxicações agudas por pesticidas, realizado na 
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Holanda, pelo National Poisons Control Centre. Foram selecionados 54 casos 

de possível intoxicação aguda por pesticidas, destes, apenas 37 apresentaram 

relação direta entre exposição a agrotóxicos e problemas agudos de saúde.  

Dos 54 casos analisados, em 67% a exposição não ocorreu devido à aplicação 

de pesticidas, mas sim, durante o seu preparo (35%); 14% durante o reparo do 

equipamento de aplicação e 14% durante a inadvertida reentrada no local de 

aplicação. O autor conclui afirmando que embora a maioria dos trabalhadores 

seja consciente do risco em se usar pesticidas, estes ainda são negligentes nos 

cuidados com medidas de proteção (Meulenbelt & De Vries, 1997).  

 

Além da questão referente à consciência sobre os perigos oferecidos 

pelos agrotóxicos quando da sua utilização, outro aspecto que determina 

terminantemente a efetividade ou não da intoxicação pelos agricultores, é o 

aspecto da proteção, representada pelos Equipamentos de Proteção Individual 

– EPI’s. Agostinetto (1988), estudando os procedimentos de segurança de 

trabalho adotados por fumicultores do município de Pelotas-RS, concluiu que 

apenas 12,8% usam equipamento básico de proteção, sendo que 26,6% não 

utilizam nenhum tipo de equipamento de proteção, que 27,7% destes já 

passaram mal após as aplicações e 6,4% já se intoxicaram com agrotóxicos.  

Os percentuais de uso de alguns dos equipamentos de proteção variam 

sobremaneira, como se pode observar em levantamento feito com produtores 

de olerícolas de um município do Estado de Minas Gerais, onde se apurou que 

a maioria dos entrevistados (59%) não utilizava EPI’s, dos restantes, alguns 

(29%) utilizavam apenas luvas e botas, e os demais (12%), apenas máscara 

(Albuquerque et al., 2004). 

 

A grande maioria dos estudos realizados atesta que os agricultores 

usuários de produtos agrotóxicos tem ciência da necessidade do uso de EPI”s, 

entretanto, boa parte deles não os utiliza e, quando o fazem, tendem a utilizá-

los parcialmente, como botas, luvas e máscara, alegando, inclusive, que apesar 
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da utilização dos equipamentos não estariam totalmente livres dos riscos de 

contaminação (Albuquerque et al., 2004).   

 

Em estudo realizado por Oliveira-Silva et al. (2001) no Estado do Rio 

de Janeiro visando avaliar a exposição de trabalhadores rurais e a influência 

dos fatores socioeconômicos na contaminação por agrotóxicos, concluiu-se 

que, apesar de 90% dos entrevistados considerarem de grande importância a 

utilização de EPI’s, apenas 70% destes os utilizavam. 

 

A utilização parcial dos EPI’s, sua não utilização ou o uso de 

equipamentos inadequados, seja no preparo das caldas ou na aplicação dos 

agrotóxicos, é um ato generalizado no ambiente das populações expostas 

(Agostinetto et al., 1988; Albuquerque et al., 2004; Bueno, 2004;   Delgado & 

Paumgartten, 2004 e Faria et al., 2004).  

 

Muitas são as justificativas pelas quais os aplicadores de agrotóxicos 

não utilizam os EPI’s. Albuquerque et al. (2004, p.4), apurou junto a aplicadores 

entrevistados no município de Caratinga - MG, que: 

 

“as luvas são grossas e dificultam o manuseio ou são 
finas e rasgam com facilidade. As botas são quentes e 
dificultam a locomoção em ambientes molhados, como é 
o caso das hortas. As máscaras são desconfortáveis e 
dificultam a respiração ou por acharem que elas não são 
necessárias ou simplesmente por não se interessarem 
em usá-las”.   

 

A falta de costume; serem desconfortáveis; quentes; dificultar o 

trabalho; custarem caro; foram outros motivos encontrados por Delgado & 

Paumgartten (2004), para que os aplicadores não utilizassem os EPI’s. Faria et 

al. (2004) cita em estudo feito no Sri Lanka que, apesar da consciência dos 

aplicadores pela existência da maioria dos itens que compõe o conjunto de 
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equipamentos de proteção, a grande maioria não os utilizava em razão do 

desconforto e dos custos. Mesmo que alguns agricultores tenham a consciência 

da importância do uso de EPI’s, ainda sim, não o utilizam, pelo fato deles 

provocarem calor e limitarem a mobilidade, conforme conclusão que se chegou 

num trabalho realizado em Alberta, EUA. (Garcia, 2001b). 

 

Outro tipo de conduta, porém mais rara, e que justifica o não uso de 

EPI’s está ligado ao aspecto cultural, mais precisamente ao comportamento 

“machista” que prevalece em certas comunidades. Guivant (1994) em trabalho 

realizado junto a olerícultores do Estado de Santa Catarina, argumenta que os 

agricultores tendem a impingir às intoxicações não ao manuseio incorreto dos 

agrotóxicos, mas sim, à fragilidade dos aplicadores. Segundo a autora, a 

utilização de equipamentos de proteção é tida pela comunidade estudada, como 

coisa de indivíduos “afeminados ou medrosos”.  

 

Quando se aborda o aspecto de segurança na utilização dos 

agrotóxicos não se deve esquecer que parte daqueles que manuseiam estes 

produtos nem sempre se constituem em proprietários das áreas onde tal 

insumo é aplicado.  Muitos são empregados, porcenteiros, arrendatários, além 

de outras categorias de funcionalidade e servidão. A estes, são oferecidas 

péssimas condições de trabalho, baixa remuneração pelos seus serviços, 

restando desinformados dos custos, da utilidade e da necessidade do uso de 

EPI’s. Também é notório o despreparo da classe patronal, insuficientemente 

preocupada com a saúde de seus empregados, aos quais poucas vezes 

disponibilizam, como é de seu dever, equipamentos,  vestimentas ou 

maquinários adequados, capazes de diminuir sobremaneira a exposição  dos 

aplicadores aos agrotóxicos. 

 

Ao tratar dos itens pertinentes a proteção individual dos aplicadores 

de agrotóxicos, encontra-se esteio legal nas mais diversas instâncias 
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jurisdicionais. No âmbito estadual, a Lei nº 7827/83, que dispõe sobre a 

distribuição e comercialização de produtos agrotóxicos e outros biocidas no 

território Paranaense, estabelece em seu art. 20 que: 

 

“todo proprietário agrícola que venha a aplicar, em sua 
propriedade, agrotóxicos ou biocidas deverá se utilizar ou 
fornecer, àqueles que para ele trabalharem, equipamentos 
de proteção para a aplicação, na lavoura, de agrotóxicos 
e/ou biocidas” (Paraná, 1997, p.5).  

 

O Decreto Estadual nº 3876/84, que regulamenta a citada Lei, 

caracteriza adequadamente, em seu art. 23, os personagens relacionados à 

exploração agrícola, como donos, parceiros ou arrendatários e, no seu art. 24, 

especifica suas obrigações enquanto usuários de agrotóxicos e/ou biocidas: “1. 

fornecer, conforme normas técnicas de segurança recomendada para o 

produto, equipamento de proteção àqueles que sobre ordem, transportem, 

manuseiem ou apliquem agrotóxicos e/ou biocidas” (Paraná, 1997, p.20).  

 

Já a Lei Federal nº 7.802/89, art. 14, alínea f, dispõe que as 

responsabilidades administrativas, civil e penal, pelos danos causados à saúde 

das pessoas e ao meio ambiente, cabem: 

 

“f) ao empregador, quando não fornecer e não fizer 
manutenção dos equipamentos adequados à proteção da 
saúde dos trabalhadores ou dos equipamentos na 
produção, distribuição e aplicação dos produtos” (Paraná, 
1997, p.74).  

 

Do mesmo modo, o Decreto Federal nº 98.816/90 que regulamentava 

a citada Lei, em seu art. 73, tipificava como sendo infração o disposto nos seus 

incisos VIII e IX:  
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“Inciso VIII - utilizar inadequadamente agrotóxicos, seus 
componentes e afins, bem como não utilizar 
equipamentos de proteção da saúde do trabalhador  
Inciso IX - utilizar agrotóxicos, seus componentes e afins 
sem os devidos cuidados com a proteção da saúde 
humana e do meio ambiente;” e inciso XV: ”não fornecer 
ou não fazer a manutenção dos equipamentos de 
proteção do trabalhador” (Paraná, 1997, p.115).  

 

Hoje, o Decreto Federal nº 4.074/02 que revogou seu anterior, de nº 

98.816/90, no caput do seu art. 84, inciso VI, imputa as responsabilidades, 

administrativa, civil e pena, pelos danos causados à saúde das pessoas e ao 

meio ambiente, ao que: “Inciso VI – o comerciante, o empregador, o profissional 

responsável ou prestador de serviços que deixar de promover as medidas 

necessárias de proteção à saúde ou ao meio ambiente” (Paraná, 2002b, p.22).  

 

Como se pode notar, existe farta legislação que ampare àqueles que 

manuseiam, em qualquer que seja sua categoria funcional, os produtos 

agrotóxicos. Entretanto, na prática observa-se que o uso de Equipamentos de 

Proteção Individual só ocorre mediante o convencimento através de práticas 

educacionais, e na maioria das vezes, através da expressa imposição de 

sanções legais aos proprietários, empregadores e funcionários, por meio da 

ação de fiscais de defesa sanitária vegetal.   

 

Ainda no quesito segurança, não se deve olvidar dos itens relativos 

aos equipamentos utilizados na aplicação dos agrotóxicos, como os 

pulverizadores, principais instrumentos do ato de se aplicar agrotóxicos, sejam 

eles de ação motorizada ou manual. 

 

Tordoir & Maroni (1994) propõem a seguinte ordem das medidas 

gerais envolvidas na prática agrícola: substituição de produtos em uso por 

produtos que ofereçam menor risco a saúde; melhoria das embalagens e 

equipamentos utilizados na prática agrícola; melhoria na execução das 
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atividades, visando minimizar a exposição; uso de EPI’s enquanto as exigências 

anteriormente citadas são executadas.     

 

Garcia (2001a) em estudo que visava avaliar o impacto da Lei 

Federal nº 7.802/89 sobre a questão das intoxicações e outros aspectos 

relacionados a toxicologia deste insumo, concluiu que a intensificação da 

fiscalização sobre o uso destes produtos, associada a medidas normativas que 

restrinjam o registro de produtos de alta periculosidade e priorizem o registro de 

produtos menos tóxicos, são providências que podem circunstancialmente 

minimizar o impacto destes sobre as populações expostas. 

 

Em estudo recentemente realizado por Gandolfo & Antuniassi (2004) 

durante um período de cinco anos, foram avaliados, em propriedades, 

cooperativas e fabricantes de máquinas, cerca de 200 equipamentos de 

pulverização, do tipo tratorizado, onde concluíram que 80% dos aparelhos com 

mais de dois anos de uso apresentaram bicos de pulverização desgastados; 

70% operam com erros de dosagem e 100% deles apresentaram problemas 

nos medidores de pressão (manômetros), ou seja, a manutenção dos 

equipamentos utilizados na aplicação de agrotóxicos ainda não é tida como um 

procedimento rotineiro e obrigatório. Deste fato implica a aplicação incorreta de 

agrotóxicos, gerando sub ou superdosagens de ingredientes ativos no 

ambiente, potencializando a ocorrência indesejável da resistência dos alvos 

biológicos.    

 

A utilização de equipamentos de aplicação, modernos ou em perfeito 

estado de funcionamento, não é condição assaz para a não ocorrência de 

acidentes de trabalho junto às populações expostas ao uso de agrotóxicos. O 

uso adequado dos equipamentos de aplicação, apoiado pelo constante 

assessoramento por parte de técnicos experimentados, que levem até estas 

populações, de modo contínuo e continuado, as tecnologias mais adequadas a 
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cada conjunto de circunstâncias, é fator preponderante à minimização dos 

riscos de exposição a estes produtos.  

 

Ramos et al. (2002), em trabalho realizado na cultura da uva para 

avaliação da exposição dérmica de aplicadores de agrotóxicos, onde foram 

utilizados 4 tipos de equipamentos de  pulverização: semi-estacionário típico, 

pulverizador de barras adaptado a cultura da uva (bicos voltados para cima), 

turbopulverizador marca Hatsuta (modelo café com turbina adaptada a cultura 

da uva) e turbopulverizador marca KO (modelo Jales), concluiu que a maior  

exposição, quantificada através da extração do elemento marcador (cátion 

Cu+2) presente nos coletores (absorvente higiênicos femininos) afixados em 

partes estratégicas do corpo dos aplicadores, aconteceu por ocasião do uso do 

pulverizador semi-estacionário típico, onde os bicos de pulverização são 

posicionados à frente dos aplicadores, obrigando-os a atravessarem a nuvem 

de pulverização (fog) enquanto aplicam o agrotóxico e a exposição foi elevada 

em praticamente todo o corpo. Os demais equipamentos utilizados no trabalho 

proporcionaram grande redução na exposição dérmica potencial, quando 

comparado ao sistema semi-estacionário, sendo as mãos, cabeça e dorso as 

regiões mais atingidas, o que implica em deduzir que estas são áreas que 

devem ser priorizadas quando da elaboração de vestuários destinados à 

proteção do trabalhador.       

 

A mudança de condutas e procedimentos, consolidados de modo 

pétreo, geração a geração, é tarefa que deve ser implementada por elementos 

preferencialmente ligados a órgãos oficiais de pesquisa e assistência técnica 

governamental, para que os agricultores, de modo geral, não sejam logrados na 

sua boa fé por elementos, principalmente aqueles ligados a setores de venda 

de insumos, que não primam por promover a redução dos riscos à saúde dos 

trabalhadores rurais. 
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O Paraná é atualmente o principal Estado agrícola do país. No último 

Censo Agropecuário realizado pelo IBGE (1997), este apurou que na estrutura 

agrária do Estado do Paraná (Figura 1) predominam pequenos e médios 

estabelecimentos com 87% possuindo menos de 50ha, onde são cultivados 

anualmente 5,7 milhões de hectares com lavouras; 6,7 milhões com pastagens; 

e 2,8 milhões com matas e florestas. Neste mesmo Censo, na discussão dos 

padrões tecnológicos então vigentes, concluiu-se que mais de 86% dos 

estabelecimentos onde vigoram explorações agrícolas, realizam o controle de 

pragas e doenças, e que apenas 40% destes se servem da assistência técnica, 

sendo 27% desta, oriunda de técnicos de fontes governamentais. O mesmo 

Relatório chama atenção para o fato da alta incidência de estabelecimentos que 

utilizam agrotóxicos, sem a devida assistência técnica.   

Fonte:Modificado de IBGE (1997). 

 

Figura 1 - Proporção do número e da área dos estabelecimentos por grupos de 

área total e proporção do número e da área dos estabelecimentos, 

explorados pelo proprietário, arrendatário, ocupante e administrador 

– Paraná – 1970/1995 
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É de conhecimento público, que no atual panorama econômico já 

não existe mais a “agricultura nacional”, e sim uma “agricultura global”, onde 

alguns produtos agrícolas são considerados commodities e seu valor é ditado 

pelos pregões de Bolsas de Valores internacionais, que sabidamente 

manipulam preços conforme interesses políticos tendenciosos e protecionistas.   

 

Submissos e dependentes deste mercado, encontram-se os produtos 

agrícolas brasileiros. A quase inexistência, o desarranjo e a descontinuidade 

das políticas agrícolas governamentais, a ausência de subsídios que visem 

proteger e amparar, ao menos o pequeno agricultor, bem como taxas, impostos, 

elevadas cargas tributárias, e medidas de vigilância sanitária impingidas 

exclusivamente para proteger mercados, seguramente desfavorecem o 

agricultor brasileiro.     

 

Em tempos de globalização, a aplicação de novas tecnologias 

associadas ao aporte de investimentos financeiros, são requisitos cada dia mais 

necessários à sobrevivência do produtor rural. Desta forma, não resta ao 

produtor outra opção se não a de lançar mão de todos os recursos e meios para 

se obter bons resultados de produtividade. Neste contexto, os agrotóxicos, 

como outros insumos, se constituem em componentes insubstituíveis dentro do 

processo de produção, para que as produtividades preconizadas como 

mínimas, possam ser alcançadas.  

 

Para Newman (1978), os pesticidas são utilizados na agricultura por 

três motivos: aumentar a produção das safras; aumentar a qualidade da 

produção; reduzir os gastos com a de mão-de-obra e energia dentro da 

produção agrícola. Em 1850 um agricultor produzia o suficiente para 4 pessoas, 

em 1960 para 25 pessoas e em 1975 para 44 pessoas. Este incremento na 

eficiência não se deve apenas ao uso de pesticidas, mas também a evolução 
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progressiva das atividades de mecanização e o desenvolvimento de cultivares 

mais produtivos.  

 

As primeiras tentativas usadas no intuito de controlar pragas foram 

feitas através do uso de substâncias químicas tóxicas, como o mercúrio, 

enxofre, ou através do extrato de plantas como a nicotina, píretro etc. Já na era 

moderna, grande parte dos pesticidas sintéticos, data do ano de 1939 quando 

as propriedades inseticidas do DDT (Dicloro Difenil Tricloroetano) foram 

descobertas (Newman, 1978).   

 

À semelhança do que afirmou Newman (1978), Bull & Hathaway 

(1986) relatam que até a década de 1930, os pesticidas (como os agrotóxicos 

eram então conhecidos) utilizados se resumiam a produtos de origem botânica 

(píretros, nicotina, rotenona etc) ou inorgânicos artificiais (arseniacais, 

mercuriais, sulfurosos etc), qualquer que fosse a nação usuária, fosse ela 

pertencente aos países industrializados ou do 3º mundo. Foi durante as duas 

Grandes Guerras Mundiais que foram desenvolvidos e produzidos em grande 

escala, na Europa e Estados Unidos, os pesticidas orgânicos, contendo cadeias 

e anéis, mais ou menos extensas de átomos de carbono, em combinação com 

outros elementos químicos, principalmente fósforo, enxofre e nitrogênio e, um 

pouco mais tarde, o cloro. A finalidade principal da criação destes produtos era 

bélica e não agrícola. Tão logo os pesquisadores descobriram o poder biocida, 

em especial o inseticida, é que as indústrias promoveram o desenvolvimento 

técnico e comercial destes produtos, agora chamados de pesticidas. 

 

Fundamentado nos incontáveis trabalhos científicos realizados até os 

dias atuais, é indiscutível os danos causados pelos agrotóxicos ao meio 

ambiente, em especial aos seres humanos. O despertar desta consciência se 

deu após a publicação, em 1962, da obra “Silent Spring” da escritora Rachel 

Carson (1970). Rachel descobriu, após vários levantamentos, os prejuízos 
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ambientais que os agrotóxicos agrícolas, especialmente o DDT, estavam 

causando a espécies animais, como a águia americana, por causas decorrentes 

da bioacumulação seguida da biomagnificação destes produtos.  

 

Todavia, são inegáveis os benefícios trazidos ao mundo pelos 

pesticidas, quando ainda inexistiam outras alternativas eficientes, 

principalmente no uso em campanhas de saúde pública em países 

subdesenvolvidos com sérios problemas de epidemias causadas por doenças 

tropicais. A exemplo, a grande campanha empreendida após o ano de 1955 

pela OMS, que intencionou erradicar globalmente a malária. Para se ter uma 

idéia, num balanço feito até 1970, estimou-se que a referida campanha tenha 

prevenido 2 bilhões de casos de malária e salvo 15 milhões de vidas (Bull & 

Hathaway, 1986). 

 

O primeiro inseticida organoclorado a ser sintetizado foi o BHC, em 

1825 por Faraday. Entretanto, sua aplicação prática como biocida ocorreu 

apenas em 1947 no Egito, quando foi utilizado no combate de caramujos do 

gênero Planorbis e Bulinus, hospedeiros intermediários do Schistosoma, agente 

etiológico da esquistossomose (Almeida et al., 1962). Já os organofosforados, 

segundo Newman (1978), são compostos perigosos, altamente tóxicos aos 

mamíferos, que devido a esta característica despertaram especial interesse à 

indústria química armamentista durante os períodos de guerra. Estes tiveram 

sua origem em pesquisas realizadas na Alemanha no final da década de 30.  

 

Dos inseticidas organoclorados conhecidos, o DDT (dicloro difenil 

tricloroetano) foi o de uso mais intenso na agricultura. Sintetizado em 1874 na 

Alemanha, por Ziedler, só teve descoberta suas propriedades inseticidas em 

1940 na Suíça, pelas mãos de Laüger, Martin e Muller, então pesquisadores da 

Cia. Geigy. A aplicação inicial descoberta por estes, consistia no uso do DDT na 
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proteção de lã contra o ataque de traças e outros insetos. Tal aplicação conferiu 

a Paul Muller, o Prêmio Nobel de Medicina em 1948 (Almeida et al., 1962). 

 

A maioria dos organoclorados teve sua síntese na década de 1940, 

porém, a aplicação como agentes, inseticidas, larvicidas e molusquicidas, se 

deu ao final da 2ª Grande Guerra Mundial, tendo como grande descobridor o 

pesquisador Julius Hyman, nos Estados Unidos (Almeida et al., 1962), como 

pode se observar na Figura 2. 

 

Nome Nome Sintetizado Utilizado Finalidade 
Comercial Químico       

DDT Dicloro Difenil 1874/Zeidler 1940/Ciba malária 
  Tricloroetano     febre amarela 
BHC (lindane) Hexaclorociclohexano 1825/Faraday 1942/Dupine inset/molusqu. 

DDD Dicloro Difenil     inseticida 
  Dicloroetano     (pouco eficaz) 

TOXAFENO Canfeno clorado 1945/EUA 1946/Jones larvicida 

CLORDANE   1945/J.Hyman 
1950/Reimschneid
er inseticida/larvicida

HEPTACLORO  1945/J.Hyman March inseticida 
ALDRIN   1948/J.Hyman 1948/J.Hyman inseticida 

DIELDRIN   1948/J.Hyman 1950/J.Hyman inseticida 
ISODRIN   1950/J.Hyman 1950/J.Hyman inseticida 
ENDRIN   1950/J.Hyman 1950/J.Hyman inseticida 

THIODAN Endosulfan   1956/Hoechst inseticida 
Fonte: Almeida et al. (1962). 
 
Figura 2 – Histórico, síntese e utilização dos principais inseticidas 

organoclorados 
 

O término da 2ª Grande Guerra, e suas conseqüências político 

econômicas foram determinantes no emprego inicial e maciço dos inseticidas 

organoclorados. Foi após a 2ª Guerra que a agricultura passou a sofrer suas 

grandes mudanças. Equipamentos agrícolas mais sofisticados, abandono da 

diversificação de culturas em prol da monocultura praticada em áreas de 

grande porte etc (National Research Councill, 1989). Oportunamente ao início 
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deste processo, surgem os inseticidas organoclorados e organofosforados, 

como a grande promessa tecnológica de fomento a esta nova agricultura. 

 

A partir de 1945, pesticidas como o DDT, BHC 

(Hexaclorociclohexano), parathion e malathion, entre outros, passaram a 

dominar o mercado mundial por completo. E não diferente do ocorrido no 

restante do mundo, foi a partir da 2ª Guerra Mundial que os pesticidas orgânicos 

adentraram no Brasil. Já em 1946, o BHC, conhecido na época como pó-de-

broca, já era fabricado no Rio de Janeiro pela Eletroquímica Fluminense (Bull & 

Hathaway, 1986). 

 

O primeiro uso de inseticidas no Brasil de que se tem notícia, 

ocorrido por meio do BHC, aconteceu em dezembro de 1946, na cidade de 

Caçador-SC, utilizado no combate de gafanhotos, tendo sido também 

largamente utilizado no combate de pragas do cafeeiro, como a broca do café e 

pragas do algodoeiro. Em seguida vieram outros pesticidas, como o DDT, o 

parathion e o toxafeno (Nieweglowski et al., 1992).  

   

Em 1950, o DDT era fabricado na cidade do Rio de Janeiro pela 

Fábrica Bonsucesso da Diretoria de Fabricação do Exército, aproveitando as 

instalações já equipadas para a fabricação de gases de guerra. Com a chegada 

do regime militar em 1964, a indústria de agrotóxicos sofre um fomento 

substancial em seu desenvolvimento, alavancada pelos ideais militaristas da 

época, que tinha como ícone e arquiteto de todo o golpe, o Gal. Golbery do 

Couto e Silva, na época, um dos Diretores da Dow Química. No final da década 

de 1960, os agrotóxicos já eram isentos de impostos como ICM e IPI, além de 

outros benefícios, como a isenção de taxas de importação para agrotóxicos não 

produzidos no Brasil. Até mesmo, aviões, utilizados na aplicação de pesticidas, 

ficaram livres dos impostos de importação (Bull & Hathaway, 1986). 
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A aquisição dos agrotóxicos era condicionada aos recursos do 

crédito rural, com a inclusão de uma cota contingenciada ao montante do 

financiamento. Neste cenário, o Estado atuava como incentivador, através de 

um processo político orientado pelo princípio da modernização da economia 

nacional. Em razão da obrigatoriedade da aquisição instituída por ocasião da 

liberação dos recursos, a política de importação brasileira oportunizou a entrada 

dos produtos de grandes indústrias químicas multinacionais, inclusive com a 

implantação de algumas destas indústrias nos parques industriais do sul e do 

sudeste na década de 70. Aliada ainda à maciça propaganda dos fabricantes, 

intensificou-se o uso dos agrotóxicos na época, com repercussão na atualidade, 

tornando o Brasil um dos maiores consumidores em termos mundiais, 

ressaltando-se que muitos destes, consumidos no país, até hoje enfrentam 

proibição de utilização nos países onde são fabricados. 

 

Na década de 1970, o 1º PND – Plano Nacional de Desenvolvimento, 

se caracterizava principalmente pela ambição do aumento de produtividade, e 

contemplaria um novo modelo de agricultura através da adoção de insumos 

modernos, como o dos pesticidas organoclorados e organofosforados, que 

tiveram seus usos potencializados. A utilização de insumos modernos, nos 

quais, obviamente se incluíam os pesticidas, teve em 1975, a coroação de seu 

sucesso através da instituição do 2º PND e do PNDA (Plano Nacional de 

Desenvolvimento Agrícola) (Nieweglowski et al., 1992). À época, a imposição 

ao consumo de agrotóxicos era tão desavergonhada, que ao captar recursos 

financeiros junto ao sistema oficial de crédito rural, o contratante, no caso os 

agricultores, era compelido a adquirir de modo obrigatório o “pacote” de 

agroquímicos (OPAS, 1996; Lobato, 2004).  

 

Quando se analisa o histórico de consumo de pesticidas no Brasil, 

fica notória a ligação existente entre membros do governo e a indústria de 

pesticidas, que pode ser exemplificada através de alguns dos casos mais 
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famosos: Gen. Golbery do Couto e Silva (Conselho Administrativo da Dow 

Chemical); Ernesto Geisel (Conselho Administrativo da Norquisa, durante o 

governo Figueiredo); Íris Resende (Conselho Honorífico da Andef); Nestor Jost 

(Conselho Administrativo da Bayer Brasil); Lourenço José Tavares Vieira da 

Silva (Secretário do Ministério da Agricultura no governo Collor – Presidente da 

Andef) (Nieweglowski et al., 1992). 

 

Segundo a Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) 

(ANDEF, 2002), o Estado do Paraná ostentava no ano de 1999, o segundo 

maior consumo de agrotóxicos do país em Produtos Comerciais – 42.396 t, ou 

seja, 14,7% do total comercializado no Brasil. 

 

Com o freqüente aparecimento de novos agrotóxicos, motivados quer 

pela descoberta de novas moléculas (princípios ativos), quer pela 

competitividade a cada dia mais acirrada entre as empresas produtoras ou pelo 

advento do surgimento quase freqüente de novas pragas, ou ainda, pela 

resistência adquirida pelo uso inadequado de agrotóxicos, obrigaram o 

agricultor a utilizar produtos sem registro para a respectiva cultura e praga, ou 

até mesmo utilizar dosagens não indicadas, muitas vezes superiores ao 

recomendado pelos próprios fabricantes.   

 

O uso abusivo desses produtos incorre naturalmente no aumento do 

número de casos de intoxicações, tornando estas um dos principais problemas 

de saúde pública no meio rural, seja devido ao aumento respectivo da 

exposição, seja pela ingestão de alimentos e água contendo resíduos de 

agrotóxicos em níveis além dos tolerados (Oliveira-Silva et al., 2001; Araújo et 

al., 2000). 

 

Para Almeida et al. (1980), são relativamente freqüentes os casos de 

envenenamentos agudos provocados por pesticidas, incluindo casos fatais. 



 

 
 

20

Estas intoxicações são consideradas endêmicas entre os trabalhadores que 

manuseiam e aplicam defensivos agrícolas em países em desenvolvimento.  

 

De acordo com Garcia (1998), estudos realizados nas décadas de 80 

e 90 dão conta que são notificados por ano, cerca de 500 mil a 1 milhão de 

casos de intoxicações agudas causadas por pesticidas, destes resultam a morte 

de 3000 a 28000 indivíduos. Garcia relata também, que apesar do consumo de 

pesticidas ser maior em países desenvolvidos, é nos países em 

desenvolvimento que ocorrem o maior número de intoxicações. De modo 

análogo, Delgado & Paumgartten (2004) também afirmam que a ocorrência de 

intoxicações agudas em países em desenvolvimento é superior ao ocorrido em 

países industrializados, atingindo, segundo alguns autores, percentuais de 

intoxicações 13 vezes maior. 

 

Dados publicados no anuário estatístico de intoxicação e 

envenenamento pela Fundação Instituto Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) (1998), 

situam os pesticidas agropecuários como sendo o quinto agente de intoxicação 

no Brasil no ano de 1997 (Tabela 1). Entretanto, quando daqueles dados são 

excluídos os casos de intoxicação provocados por animais peçonhentos e não 

peçonhentos, os pesticidas agropecuários passam a compor o quarto agente 

responsável por intoxicações no país. Segundo estes mesmos dados, os 

pesticidas agropecuários são os responsáveis pelo maior número de óbitos 

(143) no mesmo período, inferindo a estes um percentual de 33,8%, quando 

comparado aos demais agentes intoxicantes mencionados na referida pesquisa 

(FIOCRUZ, 1998).  
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Tabela 1. Casos  registrados de intoxicações humanas por causa, sexo e 

óbitos. Brasil, 1997  

Fonte: Modificado de FIOCRUZ (1998). 
 

No Paraná a realidade se apresenta um pouco diferente. Neste 

Estado os agrotóxicos são os agentes que determinam 21% dos casos de 

intoxicação, ficando atrás apenas dos medicamentos (36%), segundo estudo 

realizado no período entre 1997 a 1999, pela SESA (Paraná, 2002a). 

 

Outro dado alarmante apontado no anuário da FIOCRUZ (1998), que 

pode ser constatado na Figura 3, é o fato dos Pesticidas Agropecuários serem 

responsáveis, em primeiro lugar, como o agente responsável pelo maior 

número de óbitos, decorrentes da prática do suicídio, inferindo a este, o 

percentual de 27,9%.  Dos casos de suicídio apontados pelo citado anuário, 

pode-se inferir que os agrotóxicos utilizados em tal prática, no mínimo não são 

armazenados adequadamente, permanecendo muitas vezes em ambientes de 

fácil acesso, inclusive a menores, o que pode ser comprovado através do êxito 

nas tentativas de suicídio nesta faixa de idade. Outra possível justificativa aos 
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elevados casos de suicídio, talvez resida no fato do comportamento suicida ser 

um sintoma aparente das alterações neuropsicológicas e/ou depressivas, em 

decorrência das intoxicações agudas graves, próprias da exposição a 

inseticidas organofosforados (Trapé, 2004).  

Fonte: FIOCRUZ (1998). 
Figura 3 – Óbitos registrados segundo agente tóxico. Brasil, 1997 

 

Fato parecido ocorre em outras partes do mundo, como no Sri Lanka, 

onde em estudo realizado, Van der Hoek et al. (1998) concluiu que a 

intoxicação aguda por agrotóxicos é o maior problema de saúde pública, e que 

a maior partes dos casos é intencional (tentativa de suicídio), entre adultos, 

sobretudo mulheres; relata ainda que em uma área de irrigação os casos de 

suicídio atingiram 68% dos intoxicados. Van der Hoek acredita que legislações 

mais rigorosas, que visem restringir a disponibilidade de pesticidas mais 

tóxicos, bem como a melhoria dos serviços de extensão, a longo prazo, de 

modo que promovessem métodos alternativos de controle de pragas, seria uma 

importante estratégia para se minimizar o problemas das intoxicações. 
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Sheu et al. (1998) estudando casos de intoxicações agudas 

causadas por agrotóxicos na província de HsinChu, na Tailândia, concluiu que a 

incidência destas intoxicações é de 3,2 por 100000 habitantes onde, destes, 

23% morrem. Concluiu também, que o maior agente das intoxicações foram os 

organofosforados e a maior causa está ligada à tentativa de suicídio. Observe-

se aqui que um levantamento realizado pela SESA entre os anos de 1993 e 

2000, apurou que os organofosforados foram os maiores responsáveis por 

intoxicações agudas neste período, inferindo a este o índice de 32% com 

relação aos demais agrotóxicos (Paraná, 2002a).  

 

Entretanto, resta a dúvida se os aludidos casos de suicídio já não 

refletem os distúrbios neuropsicológicos causados pela exposição a 

agrotóxicos, quando em casos de intoxicações já consideradas crônicas 

(OPAS, 1996). 

 

No Brasil, é vasto o mercado de agrotóxicos. Para se ter uma idéia, 

Alves Filho (2002) relata que até meados de 2000, o país contava com 444 

princípios ativos registrados junto aos órgãos oficiais, estes por sua vez 

geravam uma combinação de mais de 850 produtos comerciais que, face a 

diversidade de tipos de volumes e embalagens, se desdobravam em 1.981 

produtos. No estado do Paraná, devido a exigência de cadastro exclusivo para 

uso em território paranaense, estabelecida através da Lei Estadual nº 7827/83:  
 
“Art. 1º - A distribuição e comercialização no terrritório do 
Estado do Paraná, de produtos agrotóxicos e outros 
biocidas, estão condicionados ao prévio cadastramento 
perante a Secretaria de Agricultura e Secretaria do 
Interior.” (PARANÁ, 1997, p.1), 

 
se tem um número mais reduzido de agrotóxicos legalmente permitidos para o 

comércio e uso. Atualmente, o número de princípios ativos cadastrados é de 

360, e 720 produtos comerciais, destes, 321 deles apresentam alguma espécie 
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de restrição de uso. Dos produtos comerciais atualmente cadastrados, liberados 

para uso, 268 são inseticidas/acaricidas (37,2%); 241 herbicidas (33,5%); 167 

fungicidas (23,2%); 29 adjuvantes (4,0%) e 15 reguladores de crescimento 

(2,1%) (Nascimento, 2004). 
  

A Lei Federal nº 7.802/89, que dispõe sobre as várias ocupações e 

atividades relacionadas aos agrotóxicos, caracteriza este, no inciso I de seu Art. 

2º, como sendo: 

 
  “I – agrotóxicos e afins: 

a) os produtos e os agentes de processos físicos, 
químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores 
de produção, no armazenamento e beneficiamento de 
produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de 
florestas, nativas ou implantadas, e de outros 
ecossistemas e também de ambientes urbanos, 
hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a 
composição da flora ou da fauna, a fim de preserva-las 
da ação danosa de seres vivos considerados nocivos; 

b) substâncias e produtos empregados como 
desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores 
de crescimento” (Paraná, 1997, p.67). 

 
    

Já os parâmetros de classificação relacionados a DL50 e que 

determinam a classe toxicológica, foram estabelecidos pela Secretaria Nacional 

de Vigilância Sanitária, por meio da Portaria nº 03, de 16 de janeiro de 1992 

(Figura 4).  Nestes, uma provável equalização à classificação utilizada pela 

OMS, os agrotóxicos são classificados em quatro diferentes categorias 

(classes), sendo identificadas na parte inferior dos rótulos através de cores 

distintas: classe I – extremamente tóxico (faixa vermelha); classe II – altamente 

tóxico (faixa amarela); classe III – medianamente tóxico (faixa azul); classe IV – 

pouco tóxico (faixa verde).  A diferenciação no colorido das faixas utilizado na 

rotulagem dos produtos auxilia sobremaneira a identificação do grau de 

periculosidade, principalmente para os indivíduos de baixa instrução.  Este 
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argumento é tão verdadeiro, que é comum em conversas junto aos agricultores, 

estes se referirem ou se referenciarem a determinados agrotóxicos por meio da 

cor da faixa, ou tarja, como eles geralmente a chamam.   

(*) mg de produto formulado 
Fonte: Paraná (1997). 
 
Figura 4 - Parâmetros  da DL50 utilizados na classificação dos agrotóxicos 

segundo a classe toxicológica e tipo de formulação; dados 

estabelecidos através da Portaria nº 03/1992 da Secretaria 

Nacional de Vigilância Sanitária 

 

Com relação aos tipos de intoxicações causadas por agrotóxicos, a 

OPAS (1996, p.23) as classificam em três tipos: 

 

“Na intoxicação aguda os sintomas surgem rapidamente, 
algumas horas após a exposição excessiva, por curto 
período, a produtos extrema ou altamente tóxicos. Pode 
ocorrer de forma leve, moderada ou grave, a depender da 
quantidade de veneno absorvido. Os sinais e sintomas 
são nítidos e objetivos. 
A intoxicação subaguda: ocorre por exposição moderada 
ou pequena a produtos altamente tóxicos ou 
medianamente tóxicos e tem aparecimento mais lento. 
Os sintomas são subjetivos e vagos, tais como dor de 
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cabeça, fraqueza, mal-estar, dor de estômago e 
sonolência, entre outros. 
A intoxicação crônica: caracteriza-se por surgimento 
tardio, após meses ou anos, por exposição pequena ou 
moderada a produtos tóxicos ou a múltiplos produtos, 
acarretando danos irreversíveis, do tipo paralisias e 
neoplasias.”.   
  

A relação existente entre a classe do agrotóxico utilizado, o grupo 

químico e as intoxicações sofridas pelos aplicadores em decorrência da prática 

agrícola, está diretamente relacionada ao tipo de lavoura (cultura) empreendida, 

e a conseqüente tecnificação demandada para sua exploração.  Estudo 

realizado nos municípios de Antônio Prado e Ipê, ambos na serra Gaúcha, junto 

a plantadores de frutíferas, onde predominam pequenas e médias propriedades 

com exploração de natureza familiar, apontou as seguintes classes de 

agrotóxicos como causadores das intoxicações: fungicidas (28%), herbicidas 

(16%), inseticidas/formicidas (8%), causas envolvendo 2 ou mais produtos 

(16%) e 20% delas foram causadas por produtos não identificados.  Entre os de 

ação fúngica, predominaram os pertencentes ao grupo dos ditiocarbamatos, já 

entre os herbicidas, o grupo predominante foram os derivados da glicina 

(glifosato) (Faria et al., 2004).  

 

Trabalho realizado por Delgado & Paumgartten (2004) em algumas 

localidades no município de Paty do Alferes-RJ, região em que predomina a 

exploração econômica de lavouras olerícolas, como o tomate, pimentão e 

repolho, foram entrevistados 55 agricultores, onde se buscou avaliar o impacto 

do uso de agrotóxicos sobre a saúde dos trabalhadores. Entre todos os 

entrevistados, 34 indivíduos relataram ter “passado mal” devido ao uso de 

agrotóxicos, destes, 57% declararam estar usando na ocasião 

organofosforados, sendo que, 51% relataram que quando “passaram mal” 

usavam inseticidas organofosforados pertencentes à classe toxicológica I. Nas 

55 propriedades visitadas foram encontrados inseticidas (19 marcas), fungicidas 
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(15 marcas) e acaricidas (2 marcas), não foram encontrados nenhum produto 

herbicida. Dos produtos encontrados a maioria pertencia aos grupos 

organofosforados, piretróides e ditiocarbamatos. 

  

Relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) publicado em 

1990 estimou que ocorrem em torno de 3 milhões de intoxicações causadas por 

agrotóxicos, e que destas, 220 mil se convertem em óbitos, além de estimar 

também que 70% dos casos ocorrem em países pertencentes ao 3º mundo 

(World Health Organization, 1990). 

 

Não bastasse a crueldade dos números expostos pela OMS, resta 

ainda a tácita realidade dos casos de intoxicações não mensurados, 

decorrentes das subnotificações. Trapé (2004) relata que agências 

internacionais relacionadas a questões de saúde acreditam que, face ao frágil 

sistema de saúde pública existente em países em desenvolvimento, o número 

de subnotificações podem estar próximo a 98% dos casos efetivamente 

ocorridos, ou seja, apenas 1 em cada 50 casos são efetivamente registrados.   

 

Para Trapé (2004) vários são os motivos que justificam a não 

notificação de casos de intoxicações: dificuldade de diagnóstico por parte da 

comunidade médica, devido à insuficiência de conhecimento na área de 

toxicologia, por parte destes profissionais; os pacientes de intoxicações agudas 

leves e moderadas apresentam sintomas que podem ser confundidos com o de 

outras enfermidades; dificuldade de acesso dos intoxicados aos locais de 

diagnóstico e tratamento, na maioria públicos, o que resulta na auto-medicação; 

existência de casos onde, devido a exposição contínua a inseticidas, por 

exemplo, quando submetidos a análises laboratoriais, não são detectados nos 

intoxicados os respectivos indicadores enzimáticos da intoxicação.    
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À semelhança do afirmado por Trapé (2004), Nunes (1995) atribui 

como causa das subnotificações os seguintes motivos: a dificuldade de acesso 

aos centros médicos hospitalares no caso de trabalhadores rurais; em alguns 

casos as intoxicações não são graves o suficiente para motivar a procura aos 

médicos, pois em alguns casos a sintomatologia é bastante vaga (diarréia, 

vômito, dor de cabeça, falta de ar, etc.); a falta de capacitação dos profissionais 

de saúde, quanto aos efeitos dos produtos químicos.  

 

Forattini (1976) destaca como um dos aspectos importantes na 

análise epidemiológica de um quadro, a obtenção de dados que permitam a 

análise quantitativa.  

 

É ponto pacífico que a principal ferramenta para se quantificar e 

qualificar os casos de intoxicações por agrotóxicos, que dão entradas nos 

hospitais e centros de controle de intoxicações, são as notificações de 

ocorrências toxicológicas apontadas através das Fichas de Ocorrência 

Toxicológica e Fichas Individual de Investigação de Intoxicação por Agrotóxico 

(OPAS, 1996). No entanto, percebe-se que além dos casos notificados, há um 

número ainda maior de subnotificações, que impedem que se dimensione de 

maneira real este problema, conforme concluiu Balderrama (2000), em estudo 

sobre as intoxicações profissionais rurais causadas por agrotóxicos no Estado 

do Paraná.  

 

 Ruegg et al. (1991) afirma que dados fidedignos sobre a mortalidade 

e morbidade de envenenamento por pesticidas em países em desenvolvimento 

são raros, uma vez que poucos casos são tratados por médicos e quase nunca 

são diagnosticados como envenenamento. Mesmo nos hospitais e centros de 

saúde, a falta de equipamentos adequados dificulta a confirmação do 

diagnóstico.  
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Crítica semelhante também faz Assunção & Ribeiro (2004), sobre o 

sistema de notificações e investigação dos casos de intoxicações causadas por 

agrotóxicos no Brasil. Segundo estes, as notificações não são investigadas 

pelos sistemas de vigilância epidemiológica e sanitária, além do fato do 

atendimento ambulatorial dado aos casos de intoxicação ser débil e deste modo 

contribuir para o subregistro destas.   

 

Apesar das inúmeras censuras feitas pela comunidade científica com 

relação à qualidade e a quantidade (número de registros) dos dados de 

notificações ofertados por instrumentos de coleta de informações, como as 

Fichas Epidemiológica de Ocorrência Toxicológica, a análise destes, ainda se 

constitui como o melhor caminho para se aferir o real impacto do uso de 

agrotóxicos no contexto sócio-econômico de um país, bem como instrumentar 

os órgãos oficiais de vigilância, sejam das áreas de saúde, previdência ou 

defesa agropecuária, na proposição de políticas públicas que visem minimizar 

os impactos dos agrotóxicos junto a sociedade como um todo.   

 

Implantados na década de 80, em muitos estados brasileiros, os 

Centros de Controle de Intoxicações são responsáveis pela recepção inicial dos 

dados, então apontados nas Fichas de Ocorrência Epidemiológicas, que em 

seguida, são sistematizados e encaminhados a Fundação Oswaldo Cruz, órgão 

do Ministério da Saúde, que por meio do Sistema Nacional de Informações 

Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) coordena o tratamento destes dados, e após 

analisá-los, publica anualmente a compilação destes na forma de estatísticas.  

 

Segundo o Manual de vigilância da saúde de populações expostas a 

agrotóxicos (OPAS, 1996) a existência de um sistema de vigilância 

epidemiológica, consiste em fator preponderante ao conhecimento do 

comportamento epidemiológico das doenças ou agravo escolhido como alvo 
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das ações, a fim de que sejam providenciadas e desencadeadas ações com 

estimável sucesso. 

 

O referido Manual, publicado pela Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS, 1996, p.7), dita que: as ações de vigilância da saúde devem 

envolver todos os níveis do sistema e contemplar as seguintes funções:  

 

“coleta de dados; processamento dos dados coletados; 
análise e interpretação das medidas de controle 
apropriadas; análise e interpretação dos dados 
processados; recomendação das medidas de controle 
indicadas; promoção das ações de controle indicadas; 
avaliação da eficácia e efetividade das medidas adotadas 
e divulgação de informações pertinentes.”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3 METODOLOGIA 
 

3.1 Fonte, filtragem e tratamento dos dados  
 

Os dados utilizados no estudo foram obtidos a partir das Fichas 

Epidemiológica de Ocorrência Toxicológica (Apêndice 1) e Ficha Individual de 

Investigação–Intoxicação por Agrotóxico (Apêndice 2), que após terem sido 

devidamente digitadas e tabuladas, foram fornecidas pela Secretaria de Estado 

da Saúde do Paraná, na forma de planilhas do aplicativo Windows Excell. Os 

dados são referentes às notificações ocorridas no período de 1993 a 2000 e 

tratam dos casos de intoxicação ocorridos dentro do território paranaense, que 

tenham se submetido ao tratamento médico-hospitar, a ponto da ocorrência ter 

sido oficialmente registrada, e a notificação gerada. 

  

Os quesitos que compõem o banco de dados, e que foram 

analisados, são os seguintes: 

 

• Data do acidente – refere-se à ocasião em que o indivíduo intoxicado deu 

entrada no atendimento do Sistema de Saúde em questão e foi gerada a 

respectiva notificação. O estudo utilizou apenas o ano da ocorrência. 

 

• Sexo – Classificados em masculino, feminino e ignorado.
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• Idade – Através deste dado, foram criadas onze faixas de idade para 

análise, sendo elas: 

 00  -----|  05 anos 

 05  -----|  11 anos 

 11  -----|  17 anos 

 17  -----|  23 anos 

 23  -----|  29 anos 

 29  -----|  35 anos 

 35  -----|  41 anos 

 41  -----|  47 anos 

 47  -----|  53 anos 

 53  -----|  59 anos 

≥ 60 anos 

 

• Local de ocorrência da intoxicação – classificado em: rural, urbano, outro 

e ignorado. No local denominado como outro, foram agrupados aqueles 

casos onde não foi possível, através das informações contidas no banco de 

dados, serem enquadrados nas categorias rural e urbano, tais como: escola, 

lazer e residência.      

 

• Tipo de intoxicação – classificado em aguda. Todas as ocorrências que 

compõe o banco de dados estudado pertencem a esta categoria de 

intoxicação. 

 

• Tipo do agrotóxico – neste quesito, os casos foram classificados segundo 

a classe e grupo químico do agrotóxico responsável pela respectiva 

intoxicação.  
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• Via de contaminação – refere-se ao meio pelo qual o agrotóxico entrou em 

contato com o intoxicado. Podendo ser respiratória, digestiva e cutânea, 

bem como suas combinações. 

 

• Causa da contaminação – refere-se à atividade exercida pelo intoxicado na 

ocasião da contaminação. Podendo ser acidental, ambiental, profissional, 

suicídio, criminosa, alimento contaminado e ignorado. 

  

• Ocupação – no presente estudo, as ocupações foram agrupadas segundo a 

natureza da atividade do intoxicado, de modo a minimizar o número de itens 

para análise. Em sendo assim, foram criadas quatro ocupações: agricultor 

(composto por indivíduos relacionados à atividade agrícola, tais como: 

agricultores, proprietários, arrendatários, meeiros e bóias-frias), estudante, 

doméstica e outra (composta por ocupações que não se enquadraram nas 

ocupações anteriores.  

 

• Evolução final – refere-se ao estado final do intoxicado após a aplicação 

das medidas hospitalares convenientes. Pôde evoluir na forma de alta (cura) 

ou falecimento (óbito). 

 

Durante a filtragem dos dados, operação esta essencial à boa 

análise das variáveis em estudo, foi constatada a presença do registro de 

muitas ocorrências contendo informações, em certas variáveis, inapropriadas. 

Muitas, aparentemente são oriundas do descaso no momento da coleta e 

preenchimento das Fichas de ocorrência. Outras tratam de ocorrências onde o 

agente causador da intoxicação não se caracteriza como sendo produto 

registrado junto ao Ministério da Agricultura e Abastecimento para o uso 

agrícola.  E também foram encontradas muitas ocorrências com campos 

(variáveis) não preenchidos, e outras ainda que diziam respeito a intoxicações 

ocorridas em outros Estados da federação e até mesmo, em outros países. 
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Todas estas ocorrências foram eliminadas a fim de dar maior confiabilidade aos 

resultados. 

 

Para analisar a relação existente entre as intoxicações e os 

respectivos agrotóxicos responsáveis pelas mesmas, foram considerados 

dezessete grupos químicos (classe inseticida: organofosforados, carbamatos, 

piretróides, éster do ASDC e organoclorados; classe herbicida: derivados da 

glicina, bipiridílios, dinitroanilinas, fenoxiacéticos + derivados do ácido picolínico 

e fenoxiacéticos; classe fungicida: ditiocarbamatos, triazóis, benzimidazóis, 

cúpricos e triazóis + organofosforados; reguladores de crescimento: cianamidas 

e dinitroanilinas), visto que em tais grupos se concentraram 53,3% das 

intoxicações contabilizadas no estudo, e que somado as categorias Outro e 

Misturas totalizou 94%, do total de casos notificados, no período estudado. 

 

Face à apresentação dos resultados, onde aparece a variável classe, 

que faz referência aos principais tipos de agrotóxicos conhecidos (inseticidas, 

herbicidas, fungicidas e reguladores de crescimento), faz-se necessário explicar 

o sentido da classe denominada por Misturas. Durante a tabulação e filtragem 

dos dados recebidos da SESA, foi constatada a presença de várias ocorrências 

onde, no campo da variável “nome comercial”, referente ao agrotóxico 

responsável pela intoxicação, constavam a descrição de misturas de 

agrotóxicos pertencentes a grupos químicos diferentes, o que obviamente 

inviabilizou sua classificação dentro das quatro principais classes e posterior 

utilização na análise. Estas misturas, em alguns casos, chegavam a serem 

compostas por até cinco agrotóxicos diferentes. No campo “nome comercial” 

também foram verificadas misturas entre agrotóxicos conhecidos e outras 

substâncias, como, por exemplo: cola, pinga, álcool, entre outras.  

 

A categoria Outro foi criada para abrigar produtos cuja informação 

contida no banco de dados não inspirou confiabilidade no que diz respeito ao 
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seu uso nas análises. Foram constatadas as seguintes situações: produtos que 

não possuem nome comercial conhecido oficialmente, mas possuem o grupo 

químico (exemplo: mata mato, grupo químico: glifosato); o grupo químico não é 

condizente com aquele apontado no banco de dados (exemplo: nome 

comercial: Roundup, grupo químico: organofosforado); produtos relacionados 

com o nome comercial “ignorado”; além de outros como: semente preta, 

semente de milho, semente de algodão, mais, veneno para grama, negrinho, 

pó-de-bruxa, fersol, nortox, desfolin, kwell, piruleta, curisco, cupinicida, warfarin, 

bico fino, iskatoks, fu, mosquil, semente azul, ramiclops, entre outros. Estes 

registros são, muito provavelmente, resultantes da coleta deficiente por parte 

dos profissionais da área da saúde ou da informação prestada de modo 

incorreta pelos intoxicados ou seus responsáveis. 

 

No intuito de se uniformizar as informações relativas às marcas 

comerciais apresentadas no banco de dados e respectivas classes e grupos 

químicos dos agrotóxicos envolvidos nas diversas ocorrências de intoxicação, 

foi utilizado o programa Agrofit 98: uso adequado de agrotóxicos, fornecido pelo 

Ministério da Agricultura e do Abastecimento (BRASIL, 1998). 

 

 

3.2 Relacionamento entre intoxicações e perfis agrícolas regionais 
 

Os dados referentes aos casos de intoxicação foram analisados e 

posteriormente cruzados, segundo as variáveis de maior interesse, com os 

respectivos municípios de ocorrência que compõe os 20 núcleos regionais, 

reunidos segundo a divisão política-administrativa da SEAB, e suas respectivas 

regiões (Tabela 2). Os núcleos regionais representam um total de 399 

municípios (Anexo A). Complementarmente foi aplicada análise de Correlação 

(Crivisqui, 1999) entre as variáveis “número de intoxicações” e “área cultivada” 

dos seis grupos de culturas (Tabela 3) referentes aos cultivos predominantes 
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em cada região estudada, objetivando conhecer a relação entre estas duas 

variáveis. Os dados referentes aos grupos de culturas e suas respectivas áreas 

em cada região, foram obtidos a partir do banco de dados do Valor Bruto da 

Produção Paranaense (VBP) (Paraná, 2004), fornecido pelo Departamento de 

Economia Rural (DERAL), que serve como base de cálculo para o 

estabelecimento do índice do Fundo de Participação dos Municípios no ICMS 

arrecadado.   

 

Tabela 2. Regiões administrativas e respectivos núcleos regionais da SEAB 

 

As áreas de cultivo, com as quais foram cruzadas as informações 

referentes às intoxicações, são representadas aqui por agrupamentos de 

culturas, que também obedeceram à classificação utilizada pelo DERAL na 

confecção do Valor Bruto da Produção (Tabela 3). 
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Tabela 3. Grupos de culturas e respectivos cultivos 

 
   



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Intoxicações segundo as causas 
 

No período estudado, constatou-se que a principal causa responsável 

pelas intoxicações foi a profissional (53,1%), seguida pelo suicídio (28,1%) e 

pela causa acidental (15,2%) (Tabela 4). Está ordem foi válida para todos os 

anos e no decorrer de todo o período estudado. Interessante observar que a 

somatória de apenas estas três causas engloba 96,4% dos casos notificados de 

intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná. Percentuais diferentes foram 

encontrados, considerando o total de casos ocorridos no país, para as mesmas 

causas, no Anuário da SINITOX, onde a principal causa das intoxicações, no 

ano de 1997, foi o suicídio (35,7%), seguido pela causa acidental (32%) e causa 

profissional (27,5%) (FIOCRUZ, 1998).  

 

Tabela 4. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por 

causa de intoxicação, nos anos de 1993 a 2000 
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A relação percentual existente entre as diferentes causas de 

intoxicação, é alterada conforme a região geográfica em questão. Na América 

Central, por exemplo, no ano de 2000, 36% das intoxicações estiveram 

relacionadas à causa ocupacional, seguido das causas suicídio e acidental 

(OPAS, 2002). Já no Sri Lanka, em determinada oportunidade chegou-se a 

constatar um percentual de 68% para intoxicações motivadas pelo suicídio, 

numa população de usuários de agrotóxicos, que inclusive, possuía vasto 

conhecimento sobre os perigos inerentes a estes produtos (Van der  Hoek et 

al., 1998). 

 

Ao se analisar as intoxicações, para as causas profissional, suicídio e 

acidental, sob o ponto de vista das regiões que comportam os núcleos 

regionais, se observa que os percentuais de ocorrência obedecem semelhante 

distribuição aqueles apurados para o quadro geral do Estado (Tabela 4), à 

exceção das regiões centro-oeste e noroeste, que apresentaram percentuais 

divergentes das demais regiões (Anexo C). Entretanto, quando se analisam as 

causas de intoxicação, dentro dos núcleos regionais, nota-se que em alguns, a 

relação dos percentuais citados é desobedecida, como é o caso dos núcleos 

regionais de Apucarana, Guarapuava, Laranjeiras do Sul e Francisco Beltrão, 

onde o número de intoxicações decorrentes do suicídio superaram as 

decorrentes da causa profissional, tendo estes apresentado os seguintes 

percentuais: 39,2% e 30,4%;  42% e 35,7%; 43,8% e 35%; 42% e 40,6%, 

respectivamente para as causas suicídio e profissional. Outro ponto observado 

no Anexo C diz respeito ao NR. de União da Vitória, onde o percentual de casos 

de intoxicação para a causa profissional (77,4%) se apresentou 

demasiadamente maior as demais causas estudadas, quando comparado a 

qualquer dos outros núcleos regionais. 
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Isoladas as três principais causas de intoxicação por agrotóxicos, 

profissional, suicídio e acidental, e a respectiva evolução dos casos no decorrer 

do período estudado (Figura 5), nota-se que todas tiveram um declínio brusco 

nos números de casos, quando comparados aos números de ocorrências nos 

anos de 1993 e 2000. A causa profissional teve uma redução de 50,9% no 

número de casos, enquanto o suicídio 38% e a causa acidental 70%.  

Entretanto, foi no ano de 1994 que as ocorrências tiveram, para as três causas, 

sua redução mais evidenciada, sendo que a causa profissional foi a que 

apresentou com maior clareza este comportamento. Parte da explicação para 

este evento talvez resida no fato de que a área plantada com a cultura do 

algodão, que era de 345.000 ha em 1993, diminuiu para 171.039 ha no ano de 

1995 (IBGE, 1997, p.35). O algodão, sabidamente uma cultura que demanda 

um uso elevado de agrotóxicos e na maioria das vezes, produtos pertencentes 

às classes toxicológicas I e II, a redução de sua área de plantio em 50,4% 

provavelmente influenciou, proporcionalmente, na redução dos casos de 

intoxicações no período de 1994 a 1995 (52,8%), considerando-se que o 

algodão plantado atravessa o ano civil, sendo colhido no ano seguinte, período 

em que ocorre a maior parte do controle de pragas com agrotóxicos e, 

conseqüentemente, a maior parte dos casos de intoxicação da causa 

profissional. Para se ter uma idéia do quão elevado é o uso de agrotóxicos 

nesta cultura, segundo Relatório Técnico de Projeto de Previsão de Safra, 

elaborado pelo IBGE na safra 98/99, o número médio de aplicações durante o 

período de cultivo era de 10,75/safra, enquanto que culturas como a soja, milho 

e mandioca, culturas estas concorrentes em área com o algodão, o número 

médio de aplicações por safra foi de 4,92, 2,02 e 1,75, respectivamente .   Já a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) Meio Ambiente, 

informa que em regiões como a Nordeste, Sudeste e Sul do país, são 

efetuadas, em média, 18 aplicações de agrotóxicos na cultura do algodão 

(EMBRAPA, 2005). 
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Figura 5 - Evolução  dos casos de intoxicação  por  agrotóxicos, para  as 

causas profissional, suicídio e acidental, ocorridos no Estado do 

Paraná, nos anos de 1993 a 2000 

 

 

4.2 Distribuição das intoxicações nos núcleos regionais 

 

Foi na região norte do estado onde se concentrou o maior número de 

intoxicações (43%), tendo sido o núcleo regional de Londrina o local onde se 

deu o maior de intoxicações do Estado, totalizando 682, o equivalente a 12,3% 

do total das intoxicações ocorridas no período estudado (Anexo B). O número 

de intoxicações ocorrido neste núcleo, inclusive superou os totais aferidos para 

as regiões centro-oeste, oeste, noroeste e sudoeste do Estado.  A somatória 

dos percentuais das intoxicações ocorridas nos núcleos regionais de Londrina, 
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Cornélio Procópio, Maringá, Cascavel e Campo Mourão, atingiram 50,3% das 

ocorrências no Estado.  

 

As demais regiões apresentaram os seguintes percentuais totais de 

ocorrência: região sul (20%), centro-oeste (12%), oeste (10%), noroeste (10%) 

e sudoeste (4%). 

 

A queda progressiva no número de intoxicações se deu de modo 

semelhante em 5 das regiões estudadas, com exceção da região sul que 

apresentou aumento de ocorrências a partir do ano de 1996, mas, se 

analisarmos o período de 1993 a 2000, todas as regiões apresentaram redução 

do número de intoxicações, como pode ser visualizado na Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Evolução dos casos de intoxicação por agrotóxicos, para as regiões 

norte, sul, centro-oeste, oeste, noroeste e sudoeste, ocorridos no 

Estado do Paraná, nos anos de 1993 a 2000 
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4.3 Intoxicações segundo as vias de contaminação 
 

Considerando todas as causas de intoxicação, as principais vias de 

intoxicação, analisadas individualmente, foram: respiratória (37,2%), digestiva 

(35%) e cutânea (8,3%). Quando analisadas considerando suas intersecções, a 

respiratória continua a ser a principal via de contaminação, entretanto, o 

percentual de casos de intoxicações eleva-se de 37,2% para 52,14% (Tabela 

5).  

 

Tabela 5. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por via 

de contaminação, durante o período de 1993 a 2000 

 

  

Quando se faz o cruzamento dos dados entre as causas e vias de 

intoxicação, conclui-se que para as intoxicações de origem profissional, a 

principal via de contaminação, é a respiratória (58,3%) e suas combinações 

(82,2%) (Tabela 6). Quando a causa analisada é o suicídio, a via prioritária de 

contaminação é a digestiva (95,7%), e suas combinações (96,4%), como se 

pode observar na Tabela 7. Para as intoxicações originárias da causa Acidental, 

as vias digestiva e respiratória apresentam percentuais similares, 35,2% e 

36,7% respectivamente. Neste caso, a via respiratória supera sobremaneira as 

demais vias, graças às suas combinações (49,7%) (Tabela 8).     
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Tabela 6. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por via 

de contaminação, para a causa PROFISSIONAL, durante o período 

de 1993 a 2000 

 

 

Tabela 7. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por via 

de contaminação, para a causa SUICÍDIO, durante o período de 

1993 a 2000 

 

 

Tabela 8. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por via 

de contaminação, para a causa ACIDENTAL, durante o período de 

1993 a 2000 
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4.4   Intoxicações   segundo   a  classe dos agrotóxicos,  grupos  químicos 
e causas  de  intoxicação 

 
Quando se faz um exame dos casos sob o aspecto dos produtos que 

causaram as intoxicações (Anexo E, Figura 7), observa-se que os agrotóxicos 

da classe dos inseticidas respondem pelo maior número de casos de 

intoxicação (37,9%), seguido pelos herbicidas (17,9%); misturas (11,3%); 

fungicidas (2,7%) e reguladores de crescimento (0,9%). Observe-se, que 

desconsiderando as categorias misturas e outros, os percentuais ficariam assim 

distribuídos: inseticidas, 63,7%; herbicidas, 30,2%; fungicidas, 4,6% e 

reguladores, 1,5%. Os percentuais de intoxicação, segundo a classe dos 

agentes contaminantes varia conforme o tipo de cultura explorada, como 

concluiu Faria et al. (2004) em levantamento realizado na região sul do país, em 

áreas de cultivo de frutíferas, onde a classe dos fungicidas determinou 28%, os 

herbicidas 16% e os inseticidas/formicidas 8%. Deve-se salientar que a classe 

de produtos identificada como misturas, corresponde a produtos resultantes da 

associação de duas ou mais substâncias agrotóxicas, onde não é possível 

determinar qual das classes envolvidas predomina. Outro aspecto, que deve ser 

relatado, diz respeito à somatória total do número de casos de intoxicação 

(5572 casos) ser superior a somatória de casos apontada na Tabela 4 (5548 

casos). Esta diferença se justifica no fato de que alguns agrotóxicos estão 

registrados junto ao Ministério da Agricultura, para duas classes diferentes, 

como é o caso do agrotóxico Baysiston GR (nome comercial), Registro M.A. nº 

5989, que apresenta registro para as classes inseticida e fungicida ao mesmo 

tempo (BRASIL, 1998). Diante desta característica que alguns agrotóxicos 

apresentam, um mesmo caso de intoxicação, foi registrado, durante a fase de 

seleção dos dados, em classes diferentes, daí o fato da somatória total dos 

casos de intoxicação apontados no Anexo E ser superior ao apontado na 

Tabela 4.   



 
 
 

 

46

O item outro aparece como sendo responsável por 1.629 ocorrências 

(29,2%), item este, que no estudo correspondem a casos de intoxicação 

causados por produtos classificados como “ignorados”, ou não identificados 

adequadamente nas Fichas de ocorrência. 

 

 
 

 

 

 

  
 

  

 

 

 

 

 

Figura 7 – Intoxicações  por  classes  de produto,  ocorridas  no  Estado do 

Paraná, durante o período de 1993 a 2000 

 

Numa análise mais apurada, onde se buscou avaliar quais os grupos 

químicos que predominaram dentro das classes de agrotóxicos estudadas 

(Anexo E), constatou-se que dentro da classe inseticida, o principal grupo 

químico responsável pelas intoxicações, foram os organofosforados (60,3%); 

seguido pelos carbamatos (12,6%); piretróides (8,9%); esteres do ASDC (Ácido 

Sulfuroso de um Diol Cíclico) (7,3%) e organoclorados (3,8%). Apesar da 

provável redução da área cultivada para a cultura do algodão, ocorrida no 

período entre os anos de 1993 e 1995, cultura onde o uso de inseticidas é 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

Nº
 IN

TO
XI

CA
ÇÕ

ES

Inseticidas
Herbicidas
Fungicidas
Reguladores



 
 
 

 

47

intenso, o grupo dos organofosforados foi o responsável pelo maior número de 

intoxicações durante todos os anos que compõe o estudo, inclusive, quando 

comparado aos casos de intoxicação causados pelos principais grupos 

químicos pertencentes às demais classes estudadas, contudo, apesar da 

predominância deste grupo químico, é notável o decréscimo das intoxicações 

causadas por este durante o período estudado (Figura 8). 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Evolução do número de intoxicações causadas pelos quatro 

principais grupos químicos, responsáveis pelas intoxicações 

ocorridas no Estado do Paraná, durante o período de 1993 a 2000 

 

A predominância do grupo químico dos organofosforados, talvez 

encontre justificativa no fato dos agrotóxicos que pertencem a este grupo, 

serem produtos compostos por ingredientes ativos antigos, como o parathion 

metílico, methamidophos, malathion, entre outros, produtos comercialmente 

baratos e pertencentes às classes toxicológicas extremamente (classe I) e 
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altamente tóxicas (classe II) quando comparados a outros, compostos por 

ingredientes ativos de elaboração mais recente, de toxicidade mais baixa e via 

de regra mais caros. 

  

O que também chama atenção na análise dos inseticidas, é a 

existência de casos de intoxicação resultantes do uso de organoclorados, como 

o BHC, Aldrin e DDT, produtos estes, que tiveram sua produção, comércio, uso 

e distribuição banida em 1985 por meio da Portaria Ministerial nº 329/85, sendo 

seu uso restringido para fins de tratamento de madeiras e em campanhas de 

saúde pública.  No presente estudo, os inseticidas organoclorados ocuparam o 

5º lugar dentre os principais grupos químicos causadores de intoxicações, 

sendo responsáveis por um total de 80 casos de contaminação, número este 

quase duas vezes maior do que as intoxicações causadas pelos fungicidas do 

grupo químico dos ditiocarbamatos (44 casos de intoxicação) que, atualmente, 

são agrotóxicos maciçamente utilizados na agricultura. Os casos de intoxicação 

constatados para o grupo químico dos organoclorados, se constituíram, na sua 

maioria (39 casos) em uso destinado ao suicídio, e os demais, através da causa 

acidental (21 casos), profissional (13 casos), ambiental (5 casos) e de origem 

ignorada (2 casos) (Anexo F). Por termo, chega-se a infeliz conclusão de que 

apesar das medidas proibitivas de uso destes produtos e de todo 

esclarecimento acerca de suas características ambientais negativas, eles ainda 

continuam a ser utilizados, e para os mais diversos fins. Carvalho (2000), em 

matéria sobre as conseqüências decorrentes do uso de agrotóxicos, relata que 

os organofosforados comportam-se como os principais grupos químicos 

causadores de intoxicações e que os organoclorados ainda são responsáveis 

por muitos acidentes. 

 
Ainda em análise ao Anexo E outro aspecto que também chama a 

atenção é o elevado número de intoxicações causadas por agrotóxicos 
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pertencentes ao grupo químico dos derivados da glicina, na sua maioria 

agrotóxicos compostos pelo ingrediente ativo glifosato. Estes, num total de 438 

ocorrências de intoxicação, representaram, dentro da classe dos herbicidas, 

43,9% dos casos, número superior ao do grupo dos bipiridílios (paraquat, por 

exemplo). O número de casos registrados para os produtos derivados da 

glicina, mostrou um crescimento expressivo durante o decorrer do período 

estudado, tendo apresentado do início ao final do período estudado, um 

aumento percentual da ordem de 68,4%, motivado principalmente pelo 

surgimento de diversos produtos comerciais, pela eficiência do produto e pelo 

fácil acesso (baixo preço). Dentro do grupo químico dos fungicidas, os 

ditiocarbamatos foram os principais causadores de intoxicações, sendo 

responsáveis por 29,1% dos casos, seguidos dos triazóis (19,2%), 

benzimidazóis (9,9%), cúpricos (9,3%) e triazóis + organofosforados (8,6%). 

 
Quando se analisam as causas de intoxicação sob o enfoque dos 

principais grupos químicos, selecionados por meio do número de ocorrências, 

conclui-se que, tanto para a causa profissional, suicídio e acidental, os 

principais agentes de intoxicação foram os inseticidas organofosforados 

(profissional: 543 casos; suicídio: 524 casos; acidental: 168 casos) seguido 

pelos herbicidas derivados da glicina (profissional: 204 casos; suicídio: 135 

casos; acidental: 90). Como o terceiro e quarto grupos químicos causadores de 

intoxicações figuram os inseticidas carbamatos, para as causas profissional 

(192 casos) e acidental (41 casos), e os herbicidas bipiridílios (93 casos), para a 

causa do suicídio, respectivamente (Anexo F, Figura 9). 

 

Ciciolli (2004), relatou que em estudo realizado pela Escola de Saúde 

Pública de Berkeley, nos Estados Unidos, demonstrou-se que o glifosato, 

ingrediente ativo pertencente ao grupo químico dos derivados da glicina, é o 

maior responsável pela maioria das doenças relativas a pesticidas em 
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jardineiros da Califórnia e o terceiro pesticida causador de doenças em 

trabalhadores agrícolas. Quevedo & Corriols (1999), estudando focos de 

intoxicação do tipo aguda na Nicaragua, apuraram que os inseticidas 

organofosforados e carbamatos e os herbicidas foram os agentes de maior 

importância, dentro dos 406 casos de intoxicação investigados.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 - Principais causas e grupos químicos, responsáveis pelas 

intoxicações ocorridas no Estado do Paraná, durante o período 

de 1993 a 2000 
 

No México, Duran-Nah & Colli-Quintal (2000) em um estudo 

epidemiológico, contendo um total de 33 casos de pacientes que sofreram 

intoxicações agudas, apuraram que 82% dos intoxicados eram homens, e que 

as intoxicações eram na sua maioria (79%) oriundas da tentativa de suicídio. 

Neste estudo, a causa profissional representou 21% das ocorrências, sendo os 
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grupos químicos dos organofosforados, carbamatos e bipiridílios, responsáveis 

por 33%, 27% e 18% das intoxicações, respectivamente. 

 

Um número muito grande de trabalhos de pesquisa faz alusão aos 

efeitos crônicos decorrentes da exposição prolongada aos agrotóxicos, em 

especial, os pertencentes ao grupo químico dos organofosforados. Acredita-se 

que o citado grupo químico seja um potencial agente causador de distúrbios 

neurocomportamentais, sendo eles de ordem passageira ou permanente. Entre 

estes distúrbios, figuram neuropatias como a ansiedade e depressão, que 

podem, inclusive, redundar em casos de suicídio, naqueles indivíduos expostos 

ou intoxicados por agrotóxicos deste grupo, conforme relatam alguns autores 

(Assunção & Ribeiro, 2004; Bueno, 2004; Levigard, 2004; OPAS, 2002; Pires et 

al., 2005 e Trapé, 2004).  

 

 
4.5 Intoxicações segundo a classe, grupo químico e vias de contaminação 

 

A principais vias de contaminação constatadas no estudo, quando 

analisadas individualmente, foram a respiratória (37,2%); digestiva (34,9%) e 

cutânea (8,4%), sendo a somatória destas, equivalente a 80,5% do total de 

ocorrências notificadas no período estudado. Quando analisadas através de 

suas combinações, a ordem classificatória das vias de contaminação 

permaneceu inalterada, tendo a via respiratória representado 52% dos casos, 

seguido pela digestiva (35,5%) e cutânea (22,9%). Importante observar que a 

via cutânea + respiratória representou 14,4% dos casos, tendo superado, 

inclusive, a via cutânea (Anexo G).  

 

Os inseticidas organofosforados foram os principais agentes 

responsáveis pelas intoxicações que ocorreram através das vias respiratória, 
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digestiva, cutânea e cutânea+respiratória, atribuindo a estas, a ocorrência de 

413, 611, 52 e 159 casos, respectivamente. Os herbicidas derivados da glicina, 

se situaram como o segundo agente de intoxicações, conferindo às vias 

respiratória, digestiva, cutânea e cutânea+respiratória, o equivalente a 144, 

172, 34 e 70 casos de intoxicação, respectivamente.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – Principais vias de intoxicação  e grupos químicos, responsáveis 

pelas intoxicações ocorridas no Estado do Paraná, no período de 

1993 a 2000 
 
 
4.6 Intoxicações através das diferentes faixas de idade 
 

Para se analisar em qual faixa etária ocorreram as intoxicações, 

foram criadas classes de idade com amplitude de 6 anos.  O intuito desta 

segmentação reside na intenção de se isolar o grupo de indivíduos com idades 

entre 0 e 17 anos, faixa de idade onde, sob o aspecto legal, é proibido o 
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trabalho em atividades comprovadamente insalubres, como é o caso do 

manuseio e aplicação de agrotóxicos. Tal proibição encontra amparo legal no 

art. 67, incisos II e III, da Lei nº 8.069/1990, que dispõe sobre o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (BRASIL, 2005), bem como no art. 405, inciso I da 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

 

Tabela 9. Casos de intoxicação por agrotóxicos no Estado do Paraná, por 

causa e faixas etárias, durante o período de 1993 a 2000 

 
 

As faixas de idade onde ocorreu o maior número de intoxicações 

foram aquelas compreendidas entre as idades de 18 a 35 anos, respondendo 

por um percentual de 52,7% do total. Individualmente, a faixa de idades onde 

predominaram as ocorrências foi a compreendida entre 18 e 23 anos, tendo a 

somatória destas correspondido a 21,1% dos casos registrados para o período 

estudado (Tabela 9). Foram nestas faixas de idade onde ocorreram os maiores 

números de intoxicações para as causas, profissional e suicídio, durante todo o 

período estudado. Os Anuários do SINITOX, referentes aos anos de 1997 

(FIOCRUZ, 1998) e 1999 (FIOCRUZ, 2000), relataram que a faixa de idade 

onde ocorreu o maior número de intoxicações foi aquela compreendida entre os 

20 e 29 anos, tendo apresentado, respectivamente, 17,2% e 16,99% do total de 

intoxicações por agrotóxicos ocorridas no país.  
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Figura 11 – Distribuição  das  intoxicações  para  as  causas  profissional, 

suicídio, acidental, ignorada e alimentos contaminados, dentro das 

faixas de idade, ocorridas no Estado do Paraná, durante o período 

de 1993 a 2000 

 

Para a causa acidental, o maior número de ocorrências (183) se deu 

na faixa de idade entre 0 e 5 anos, denotando a existência de acidentes 

domésticos, provavelmente pelo inadequado armazenamento dos agrotóxicos. 

Importante ressaltar o número total de intoxicações, resultante da somatória 

destas três causas, ocorridas com indivíduos pertencentes a faixa entre 0 e 17 

anos, que atingiu um total de 951 casos (17,2%). Tais indivíduos, pertencentes 

a uma faixa etária, que sabidamente, não poderiam, de modo algum ou com 

qualquer objetivo que fosse, estar em contato com tais produtos. Desta feita se 

enseja duas conclusões: menores de idade estão ingressando prematuramente 

nas atividades relacionadas ao uso e aplicação de agrotóxicos, e os produtos 

estão sendo armazenados em locais de fácil acesso, visto o sucesso obtido 

0-5 6a11 12a17 18a23 24a29 30a35 36a41 42a47 48a53 54a59 > 60

Al.Contam.

Ignorado

Acidental

Suicídio
Profission.

0

100

200

300

400

500

600

700

Nº
 IN

TO
XI

C
A

Ç
Õ

ES

FAIXAS IDADE



 
 
 

 

55

pelos menores nas tentativas de suicídio (204 casos) e o número de 

ocorrências relacionadas à causa acidental (Tabela 9).   

 

O presente estudo também apurou que, do total de 5.548 casos de 

intoxicação, 1.125 (20,2%) delas ocorreram em indivíduos do sexo feminino e 

4.423 (79,8%) em indivíduos do sexo masculino.  No ano de 2000 a OPAS 

(2002) apurou que em alguns países da América central, 70% das intoxicações 

ocorrem em homens. A faixa de idades onde ocorreu o maior número de 

intoxicações, tanto homens quanto em mulheres, foi aquela compreendida entre 

18 e 23 anos, totalizando 966 e 206 casos, respectivamente. 

 
 
4.7 Número de óbitos 
  

A Tabela 10 apresenta os óbitos ocorridos, segundo a causa de 

intoxicação, faixas de idade e sexo das vítimas. Nela, se observa que a maioria 

dos casos de óbitos são oriundos da tentativa de suicídio (86 %) (Figura 13), 

percentual este, inclusive, próximo ao apurado pelo SINITOX (FIOCRUZ, 1998, 

p.21), que em levantamento realizado em todo país durante o ano de 1997, 

apurou um percentual de 82,5% para os casos de óbitos, decorrentes do uso de 

agrotóxicos. Consideradas as demais causas de intoxicação, as que 

apresentaram maior número de casos registrados, foram, a causa profissional 

(5%); ignorado (5,7%); acidental (2,6%) e criminosa (0,47%).  
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Tabela 10. Óbitos  causados  pela  intoxicação  por  agrotóxicos no Estado do 

Paraná, por sexo, classe de idade e causa, durante o período de 

1993 a 2000 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 - Distribuição  do   número  de  óbitos  entre  homens e mulheres, nas 

diversas faixas de idade estudadas, segundo a causa suicídio, no 

Estado do Paraná, durante o período de 1993 a 2000 

 
 
 

0-5 6a11 12a17 18a23 24a29 30a35 36a41 42a47 48a53 54a59 > 60

0 0

15

59 61 60

4037

29

39

54

1 2

25
29

20
16

66121314

0

10

20

30

40

50

60

70

Nº
 Ó

BI
TO

S

FAIXAS DE IDADE

mulheres

homens



 
 
 

 

57

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Distribuição  do  número  de  óbitos,  por  causa de intoxicação para 

homens e mulheres, no Estado do Paraná, durante o período de 

1993 a 2000 

 

À semelhança do que foi apontado na Tabela 9, foi entre as faixas de 

idades compreendidas entre os 18 e 35 anos, onde ocorreu o maior número de 

óbitos (285 casos), o equivalente a um percentual de 45% em relação ao 

período total estudado. Analisadas individualmente, a faixa de idade onde 

ocorreu o maior número de óbitos foi a compreendida entre os 18 e 23 anos, 

apresentando um total de 100 ocorrências (15,8%), sendo 69 casos para o sexo 

masculino e 31, para o feminino (Figura 14). Do número total de casos de óbito 

(632 óbitos), 158 deles se deram em mulheres (25%) e 474 (75%), em homens. 

Segundo Trapé (2004), esta diferença expressiva entre o número de vítimas 

masculinas e femininas é decorrente do fato da cota de homens envolvidos na 

atividade agrícola ser superior ao das mulheres, e também por executarem 

tarefas onde a exposição aos produtos é maior. 
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Figura 14 - Distribuição do número de óbitos entre homens e mulheres, dentro 

das diversas faixas de idade, ocorridas no Estado do Paraná, 

durante o período de 1993 a 2000 

  

A OMS, através de relatório publicado em 1990, estimou que 7,3% 

dos casos de intoxicações causadas por agrotóxicos se convertem em óbitos 

(World Health Organization, 1990). No presente estudo, onde foram notificadas 

um total de 5.548 ocorrências de intoxicação, o percentual de casos de óbitos 

atingiu a cifra de 11,4%.  Percentual semelhante foi obtido por Pires et al. 

(2005), que avaliando 1355 notificações de intoxicação, ocorridas no período de 

1992 a 2002, onde constataram que a causa suicídio representou 36,9% do 

total de casos, tendo 27,7% destes evoluídos a óbito. O total de óbitos 

equivaleu a 10% do total de casos notificados no período de estudo.   

 

A Organização Pan-americana de Saúde (2002), em levantamento 

realizado em alguns países da América Central, quais sejam: Belice, Costa 

Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicaragua e Panamá, constatou um 
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percentual de óbitos equivalente a 11%, em relação às intoxicações notificadas 

no ano de 2000. 

 

 

4.8 Relação entre intoxicações, regiões e respectivas áreas de cultivo 

 

Como não foi possível correlacionar as ocorrências de intoxicação às 

eventuais culturas onde as mesmas possam ter ocorrido, em função destas 

informações não estarem disponíveis no banco de dados disponibilizado pela 

SESA, uma das alternativas buscadas neste estudo foi relacionar as 

intoxicações às áreas de cultivos, aqui organizadas por meio de grupos de 

cultivo, que predominam nos municípios e regiões onde as intoxicações 

ocorreram. 

 

Mesmo que nem todos os agrotóxicos, objetos causadores das 

intoxicações, estivessem condicionados ao uso expressamente agrícola, a 

maioria esteve sim, relacionada aos atos de aquisição, uso e armazenamento, 

para tal fim, como pode ser observado na Tabela 4, onde se apurou que as 

causas, profissional, suicídio e acidental determinaram 96,4% dos casos de 

intoxicação. Desta feita, o relacionamento dos casos de intoxicação às aptidões 

agrícolas de cada região, é uma das poucas formas de se identificar e estudar 

quais as regiões geográficas do Estado demandam maior atenção e análises 

mais profundas no que diz respeito ao comércio de agrotóxicos. 

 

A região norte é responsável, em termos de área, pela maior 

atividade agrícola, ocupando 29% do total explorado. As regiões sul, oeste, 

centro-oeste, sudoeste e noroeste ocupam 25%, 20%, 12%, 11% e 4% da área 

agrícola, respectivamente (Anexo D). Em qualquer uma das seis regiões que 

compõe o Estado, o grupo culturas de verão foi o que deteve a maior parte das 
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áreas de exploração agrícola (86%), sendo sucedida pelo grupo culturas 

Inverno (9,0%). A exceção desta conclusão coube a região noroeste, onde o 

grupo outros ocupou a segunda maior área de cultivo (22,9%) provavelmente 

pela grande concentração de culturas relacionadas à bovinocultura de corte – 

pastagens e capineiras (Anexos G e H). 

 

Foi na região norte do Estado foi onde ocorreu a maior parte das 

intoxicações, detendo um percentual de 43% das ocorrências totais, sendo 

sucedida pelas regiões sul, centro-oeste, oeste, noroeste e sudoeste, que 

apresentaram percentuais de 20%, 12%, 10%, 10% e 4%, respectivamente 

(Anexo B).  

 

Todavia, quando se analisa o índice de intoxicações por área, aqui 

expresso pelo quociente: 10.000x
plantadaárea

esintoxicaçõdenúmeroÍndice = , a região 

noroeste, que ocupou apenas 4% da área cultivada no Estado, passou a ser 

considerada a mais preocupante, pois apontou o maior índice de intoxicações 

(2,39), haja vista que o índice médio apurado para o Estado foi de 1,0, ou seja, 

uma intoxicação anual a cada 10 mil hectares cultivados. As regiões norte e 

centro-oeste também apontaram índices superiores ao do Estado, tendo 

apresentado, 1,49 e 1,09, respectivamente (Anexo D).   

 

Dos seis núcleos regionais que compõe a região norte, quatro deles 

apresentaram índice de intoxicação superiores à média inferida para o Estado: 

Londrina (2,23), Cornélio Procópio (1,63), Maringá (1,66) e Apucarana (1,86) 

(Anexo D). 

 

Na região sul, apresentaram índices de intoxicação acima da média 

estadual, os núcleos de Curitiba (1,63), Irati (1,45), União da Vitória (2,31) e 
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Paranaguá (8,37), este último, o maior índice de todo o Estado. O N.R. 

Paranaguá, onde a atividade agrícola predominante é a fruticultura, e apesar 

desta ter ocupado, durante o período estudado, a quarta área (19.379 ha) mais 

extensa do grupo de cultivo frutas, dentro deste núcleo ela correspondeu a 

43,9% da área agrícola total (Anexo D). 

 

Os Núcleos Regionais de Campo Mourão, Paranavaí e Umuarama, 

também apresentaram índices de intoxicação acima da média estadual (Anexo 

D). 

 

À exceção do N.R. Apucarana, onde prevaleceram as intoxicações 

motivadas pela causa suicídio, todos os núcleos cujo índice de intoxicação foi 

superior à média estadual, a principal causa de contaminação foi a profissional 

(Anexo C), tendo os inseticidas como principal agente destas intoxicações. Com 

exceção do N.R. Paranaguá, onde predominaram os inseticidas do grupo 

químico dos carbamatos, nos demais núcleos foi o grupo químico dos 

organofosforados que causou a maior parte das contaminações (Anexo H).     

 

Em outra análise, onde se buscou relacionar a evolução do número 

de intoxicações e das áreas ocupadas pelos seis grupos de culturas estudados 

durante o período de estudo, concluiu-se que a do grupo culturas de verão foi o 

que melhor concatenou número de intoxicações e áreas (extensão) de cultivo 

(Figura 18).  Os demais grupos de culturas estudados apresentaram relação 

gráfica inversa entre intoxicações e áreas de cultivo (Figuras 15, 16, 17, 18 e 

19). A Figura 21, que representa a relação entre o número total de intoxicações 

e a área total de exploração agrícola, também não apresentou relação aparente 

entre estas duas variáveis, dando indícios de que as ocorrências toxicológicas 

não estão, pelo menos aparentemente, diretamente relacionadas à expansão 

ou retração das áreas cultivadas. 
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Figura 15 - Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de cultivos de frutas, no Estado do Paraná, durante o 

período de 1993 a 2000 

 

Figura 16 - Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de cultivos de olerícolas grandes, no Estado do Paraná, 

durante o período de 1993 a 2000 
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Figura 17 -  Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de cultivos de olerícolas, no Estado do Paraná, durante o 

período de 1993 a 2000 

 
Figura 18 - Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de cultivos de verão, no Estado do Paraná, durante o 

período de 1993 a 2000 
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Figura 19 - Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de cultivos de inverno, no Estado do Paraná, durante o 

período de 1993 a 2000 

 
Figura 20 - Evolução do número de casos de intoxicação e das áreas de cultivo 

do grupo de outros cultivos, no Estado do Paraná, durante o 

período de 1993 a 2000 
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Figura 21 - Evolução  do  número de casos de intoxicação e das áreas totais de 

grupos de cultivo, no Estado do Paraná, durante o período de 1993 

a 2000 

 

Nos grupos de cultivos olerícolas (Figura 17) e olerícolas grandes 

(Figura 16), onde a freqüência, bem como a intensidade do uso de agrotóxicos 

são comprovadamente elevadas, os equipamentos de aplicação são de 

qualidade e estado de uso, precários e, por conseguinte, a exposição dos 

aplicadores a estes produtos acaba sendo maior do que nos demais grupos de 

cultivos analisados, não ficou evidenciado, durante os anos analisados, relação 

condizente entre a evolução dos números de intoxicações e respectivas áreas 

de exploração. Para o grupo olerícolas a relação gráfica entre as intoxicações e 

áreas implantadas, inclusive, foi inversa.  

 

No grupo de cultivo frutas, à semelhança dos grupos relativos ao 

cultivo olerícolas, onde o uso de agrotóxicos sujeita-se a características 

análogas, a relação entre as variáveis intoxicação e áreas cultivadas, também 

foi contrária (Figura 15). 
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Como complemento às análises descritivas anteriores, foi feita 

análise de Correlação entre as variáveis “número de intoxicações” e “área 

cultivada” para os seis grupos de culturas. Para isto considerou-se, para cada 

ano estudado, todos os municípios do Estado que tenham apresentado algum 

caso de intoxicação, totalizando 1360 dados. 

 

Os resultados, apresentados na Tabela 11, mostram correlações 

estatisticamente significativas entre as variáveis “Número de intoxicações” e as 

áreas cultivadas de “culturas de inverno”, “frutas”, “culturas de verão” e 

olerícolas, todas positivas, denotando uma relação positiva entre área cultivada 

e número de casos de intoxicação. 

 

Tabela 11. Análise  de  correlação  entre  as  variáveis, grupos de cultura e 

Intoxicações    

 

 

Uma análise de correlação não comprova a relação causa/efeito entre 

as variáveis, até porquê os casos de intoxicação não puderam ser identificados 

como oriundos de determinada cultura. O que ela mostra é a existência de um 

padrão, que pode ser resultante da relação causa/efeito, estatisticamente 

significativo entre elas. 
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4.9 Intoxicações segundo o local da ocorrência 
 

O local de ocorrência rural foi onde ocorreu o maior número de 

intoxicações, totalizando 65% das ocorrências, no período estudado. Os locais 

de intoxicações denominados como outro, urbano e ignorado, apresentaram 

percentuais de ocorrências iguais a: 25,6%, 6,0% e 3,4%, respectivamente 

(Tabela 12).  Os percentuais das ocorrências de intoxicações para o local rural, 

diferentemente dos demais locais avaliados, apresentaram durante o decorrer 

dos anos estudados, pequenas oscilações percentuais, conforme pode ser 

observado na Figura 22. 

 

No que tange ao local de ocorrência das intoxicações, o Anuário 

SINITOX (FIOCRUZ, 2000), que considera apenas três zonas: urbana, rural e 

ignorada, relatou percentuais distintos daqueles obtidos neste trabalho. Neste, a 

zona rural apresentou 42,5% das intoxicações, enquanto a urbana, 54,5%. 

 

Cabe aqui, observar que à época da coleta das informações que 

compõe o banco de dados empregado neste estudo, o Sistema de saúde do 

Paraná utilizava duas fichas distintas na coleta das informações referentes às 

ocorrências. Em uma delas, a Ficha Epidemiológica de Ocorrência Toxicológica 

(Apêndice 1), as informações sobre o local de ocorrência eram armazenadas 

em seu campo de nº 14, onde, neste, havia cinco opções de preenchimento, 

quais sejam: urbana, rural, trabalho, residência e outro. Considerando que na 

ocasião do preenchimento, o funcionário deveria anotar o local genérico 

(urbano ou rural) da ocorrência e o específico (se residência, trabalho ou outro), 

devido à falta de divisão física do citado campo, e obviamente pela falta de 

preparo de alguns que executavam esta tarefa, todos os locais se referiam a 

locais genéricos, além daqueles já relatados, como por exemplo: lazer, escola, 

lavoura, entre outros. Com isto, muitas ocorrências, que provavelmente, 
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aconteceram em ambientes rurais ou urbanos, foram agrupadas em outros 

lugares, aumentando sobremaneira o número de locais de ocorrência, e 

conseqüentemente comprometendo a análise segundo esta variável.      

 

Tabela 12. Número de intoxicações segundo o local de ocorrência, durante o 

período de 1993 a 2000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Evolução dos  percentuais de intoxicação, segundo o local de 

ocorrência, durante o período de 1993 a 2000 
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Na Tabela 13, onde as intoxicações foram analisadas segundo o 

cruzamento das informações relativas a local de ocorrência e causa de 

contaminação, observa-se que a maioria das ocorrências referentes ao local 

rural tiveram cunho profissional (72%), seguida das causas suicídio (15%) e 

acidental (10%), enquanto que os percentuais referentes às demais causas, 

somados não totalizaram 2% (Tabela 13).  

 

Duran-Nah & Colli-Quintal (2000) num estudo epidemiológico 

realizado no México apuraram que 70% dos casos estudados pertenciam ao 

meio rural, apesar das intoxicações, na sua maioria suicídios, não estarem 

relacionadas à prática da atividade agrícola.  

 

 

Tabela 13. Número total de intoxicações segundo as causas de contaminação e 

locais de ocorrência, para o período de 1993 a 2000 

 

 

Já para o local denominado como outro, local este onde foram 

agrupadas intoxicações ocorridas em residência, e que, face a ausência de 

informações oferecidas pelo banco de dados não foi possível precisar se o local 

estava circunscrito ao ambiente urbano ou rural, a maioria das ocorrências, teve 

no Suicídio a principal causa, tendo conferido a esta o percentual de 52%.  Para 
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este mesmo local, as causas acidental e profissional apresentaram percentuais 

de ocorrência iguais a 25% e 16%, respectivamente. No local urbano também 

predominaram as intoxicações motivadas pela causa suicídio (46%), seguidas 

pela causa profissional (24%) e acidental (23%) (Tabela 13).     

 

Em análise às principais causas de contaminação, a causa 

profissional atingiu sua maior expressão no local rural, inferindo a esta o 

percentual de 89%. Já a causa acidental, apresentou percentuais de 

ocorrências de intoxicação semelhantes, tanto para os locais rural (44%), como 

o local outro (43%). Para a causa suicídio, as intoxicações predominaram no 

local outro (48%), seguido do rural (36%) (Tabela 13). 

 

Em efeito, fica patente que as intoxicações decorrentes da atividade 

trabalhista, ocorrem, preferencialmente no ambiente rural, local este, onde a 

priori, os agrotóxicos tem sua utilização consumada. Nas intoxicações cuja 

motivação tiveram como causa a intenção do suicídio, aconteceram 

principalmente no ambiente residencial, que neste estudo está relacionado ao 

local outro, e também no ambiente rural, onde o acesso aos agrotóxicos é 

facilitado.     

 
Na análise dos locais, tendo em vista as vias de contaminação,  

concluiu-se que para as intoxicações ocorridas no ambiente rural, a principal via 

de contaminação foi a respiratória (47%), enquanto que àquelas referentes ao 

ambiente outro (onde estão inclusas intoxicações sofridas em residências), 

predominou a via digestiva (67%) (Tabela 14), que este estudo provou serem 

procedentes da prática do suicídio (76,6%) (Tabela 7). No urbano, à 

semelhança do ocorrido no ambiente denominado como ignorado, a via 

digestiva figurou como o principal meio das intoxicações relatadas, tendo sido 

aferido para estas, 56% e 57% (Tabela 14), onde provavelmente estejam 
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contidas intoxicações ocorridas no ambiente residencial, porém não declaradas 

a ponto de serem registradas nas fichas de notificação. 

  
Tabela 14. Número  de intoxicações segundo o local de ocorrência e via de 

contaminação, durante o período de 1993 a 2000  

 
 
4.10 Intoxicações segundo a ocupação 
 

No presente estudo, as ocupações foram agrupadas segundo a 

natureza da atividade, de modo a minimizar o número de itens para análise, em 

sendo assim, foram criados quatro ocupações: agricultor (composto por 

indivíduos relacionados à atividade agrícola, tais como: agricultores, 

proprietários, arrendatários, bóias-frias, etc.), estudante, doméstica e outra 

(composta por ocupações que não se enquadram nas ocupações anteriores).     

 

Foi na ocupação agricultor onde ocorreu o maior número de 

intoxicações (3504 casos), num equivalente percentual de 63% (Tabela 15). E 

tais intoxicações ocorreram na sua quase totalidade, no ambiente rural (89%) 

(Tabela 15). A ocupação outra totalizou 32% dos casos de intoxicação 

notificados, e se deram no local aqui denominado como outro. As intoxicações 
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ocorridas em indivíduos cuja ocupação foi registrada como sendo doméstica, 

representaram 208 casos e aconteceram, na sua maioria (138 casos), no local 

outro, que neste estudo, agrupou notificações ocorridas em residências (Tabela 

15). A ocupação estudante, que no total, expressou um número de 86 

intoxicações, o equivalente a 2% dos casos, se deu principalmente nos locais 

outro (50%) e rural (31%), sendo que os casos ocorridos neste último ambiente, 

denotam a presença de indivíduos, ainda na idade jovem, envolvidos em 

funções relacionadas à atividades agrícolas (Tabela 15).  

 
 
Tabela 15. Número de intoxicações segundo o local de ocorrência e a ocupação 

dos intoxicados 

 
 
4.11 Intoxicações nas regiões e núcleos regionais, segundo a classe e 

respectivos grupos químicos dos agrotóxicos 
 

Cada uma das seis regiões estudadas apresentaram provavelmente 

em função das características agrícolas locais, tais como  culturas 

predominantes e respectivas extensões das áreas cultivadas (Anexo D), 

quadros de intoxicação particularizados, resultantes da exposição a diferentes 

classes e grupos químicos. Todavia, os agrotóxicos da classe Inseticida 
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produziram intoxicações com maior intensidade, atingindo o número de 2.113 

casos (37,9%), sendo acompanhado pelos herbicidas (997 casos), fungicidas 

(151casos) e reguladores (51 casos) (Tabela 16). As misturas, resultante da 

mescla de agrotóxicos pertencentes a diferentes classes, representaram 11,3% 

dos casos notificados (Anexo E). 

 

Num total de 2.400 ocorrências, o equivalente a 43,1% do total 

registrado para o período estudado, foi na região norte em que se deu o maior 

número de intoxicações. Ainda para esta mesma região, cabe observar que a 

mesma apresentou o maior número de intoxicações em qualquer uma das 

classes de agrotóxicos avaliadas.  As regiões sul, centro-oeste, oeste, noroeste 

e sudoeste apresentaram percentuais, em relação ao total de casos apurados, 

iguais a 20,4%, 12,1%, 10,3%, 10% e 4,1%, respectivamente (Tabela 16).  

 

A exceção da região sudoeste, onde predominaram os agrotóxicos da 

classe herbicidas, nas demais regiões foi por intermédio dos Inseticidas que 

ocorreram o maior número de intoxicações.  Na região sudoeste os herbicidas 

causaram 43,3% das ocorrências, tendo como principal responsável pelas 

mesmas, aqueles pertencentes ao grupo químico dos derivados da glicina, que 

representaram 17,3% do total das intoxicações registradas nesta região. Das 

intoxicações ocorridas nas regiões norte, sul, centro-oeste e noroeste, 

predominaram absolutos os inseticidas, determinando a estas percentuais de 

intoxicação iguais a: 42,5%, 23,9%, 43,8%, 33,7% e 49,6%, respectivamente. 

Em qualquer uma destas cinco regiões, foi o grupo químico dos 

organofosforados o principal causador das ocorrências  registradas  (Tabela 

16).  

 

Dentro da classe dos Inseticidas, foi no N.R. Campo Mourão onde 

ocorreu o maior percentual de intoxicações, totalizando 14,0% dos casos 
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registrados no Estado.  Dos cinco principais grupos químicos avaliados nesta 

classe, o N.R. Londrina apresentou os maiores percentuais de intoxicação em 

três deles: carbamatos (15,8%), piretróides (20,2%) e organoclorados (25,0%). 

O grupo químico dos organofosforados atingiu seu maior percentual (14,4%) no 

N.R. Cornélio Procópio. Já os inseticidas pertencentes ao grupo químico dos 

esteres do ASDC, apresentaram seu percentual mais elevado (27,1%) no N.R. 

Campo Mourão (Anexo H).   

 

Na categoria dos herbicidas, o maior número de intoxicações, 145 

casos, se deu no N.R. Londrina, o equivalente a 14,5% do total de ocorrências. 

Neste mesmo núcleo também se deram os maiores percentuais de intoxicação 

para os herbicidas dos grupos químicos dos derivados da glicina (20,1%) e 

fenoxiacéticos (20,0%). Já os grupos dos bipiridílios, dinitroanilinas, e 

fenoxiacéticos + derivados do ácido picolínico, apresentaram os mais elevados 

percentuais nos núcleos regionais de Pato Branco (16,6%), Campo Mourão 

(20,3%) e Cascavel (35,7%), respectivamente (Anexo H). 

 

Dos cinco grupos químicos relacionados na classe dos fungicidas, o 

N.R. Londrina apresentou os maiores percentuais em quatro deles: triazóis 

(17,2%), benzimidazóis (20,0%), cúpricos (21,4%) e triazóis + organofosforados 

(53,8%). O N.R. Cornélio Procópio apresentou percentuais idênticos para o 

grupo dos triazóis e benzimidazóis. Os grupo dos ditiocarbamatos expressou 

seu maior percentual no N.R. União da Vitória (25,0%).   No cômputo geral, o 

maior número de intoxicações originadas pelos fungicidas se deu no N.R. 

Londrina, totalizando 31 casos (Tabela 17). 

 

Para a categoria dos reguladores de crescimento, o N.R. Curitiba 

deteve o maior número de intoxicações (11 casos), o equivalente a 21,6% em 

relação ao apresentado pelos demais núcleos, como também apresentou o 
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maior percentual com relação ao grupo químico das dinitroanilinas (45,8%). O 

grupo das cianamidas encontrou seu maior percentual (37,0%) nos núcleos 

regionais de Cornélio Procópio e Maringá (Anexo H).    

 

O N.R. Campo Mourão apresentou o maior percentual de intoxicação 

na classe denominada outro. As intoxicações originadas através da exposição 

às misturas ocorreram em maior proporção no N.R. União da Vitória, atingindo 

21,2% do total de casos (Anexo H).  

 

Tabela 16. Número de intoxicações por regiões, segundo a classe e principais 

grupos químicos de agrotóxicos, ocorridas durante o período de 

1993 a 2000 
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4.11.1 Região norte 

 

Foi na região norte, composta pelos núcleos regionais de Londrina, 

Cornélio Procópio, Maringá, Apucarana, Ivaiporã e Jacarezinho, onde 

ocorreram 2.400 intoxicações (Tabela 17), o equivalente a 43,1% dos casos 

notificados para todo o Estado durante o período estudado (Anexo H).   

 

Tabela 17. Número de intoxicações entre os núcleos regionais da região norte, 

por classe e principais grupos químicos ocorridas durante o período 

de 1993 a 2000 

 

Dentre os núcleos que compõe tal região, foi o núcleo regional de 

Londrina que apresentou o maior número de intoxicações, num total de 694 

casos (28,9%), representando o equivalente a 12,5% (Anexo H) das 

intoxicações ocorridas em todo o Estado, durante o período estudado. Os 

núcleos regionais de Cornélio Procópio, Maringá, Apucarana, Ivaiporã e 
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Jacarezinho apresentaram percentuais de intoxicação iguais a 24,3%, 20,6%, 

10%, 9,1% e 7,1%, respectivamente (Anexo H).  

 

Como se observa claramente na Figura 23, nesta região a maior 

parte das intoxicações aconteceu através da exposição a inseticidas (42,5%), 

enquanto que a classe dos herbicidas, fungicidas e reguladores, inferiu, 

respectivamente, percentuais de 17%, 3,7% e 1,1%, do total de casos 

notificados (Anexo H). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Número  de  intoxicações  nos  núcleos regionais da região norte, 

segundo a classe dos agrotóxicos, durante o período de 1993 a 

2000 

 

Foram 17 os grupos químicos considerados como principais e 

relacionados no estudo, pois através destes se consumaram 53% das 

intoxicações ocorridas no período estudado. Em dez destes grupos químicos 

(carbamatos, piretróides, organoclorados, derivados da glicina, fenoxiacético + 
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derivados do ácido picolínico, fenoxiacético, triazóis, benzimidazóis, cúpricos e 

triazóis + organofosforados) o núcleo regional de Londrina deteve os maiores 

percentuais de intoxicações, quando comparado aos percentuais apresentados 

pelos mesmos grupos, nos demais núcleos regionais que compõe a região 

norte. O núcleo regional de Cornélio Procópio também obteve posição de 

destaque, tendo apresentado os maiores percentuais de intoxicação em 6 dos 

grupos químicos relacionados no estudo (organofosforados, éster do ASDC, 

ditiocarbamatos, triazóis, benzimidazóis e cianamida) (Anexo H). 

   

No Anexo H pode-se observar que em todos os seis núcleos 

regionais analisados, os inseticidas pertencentes ao grupo químico dos 

organofosforados foram os principais responsáveis pela maioria das 

intoxicações, chegando a atingir índices bastante elevados, como foi o caso do 

N.R. Ivaiporã (74,7%).   

 

Importante observar que as intoxicações causadas por inseticidas 

pertencentes ao grupo químico dos organoclorados (Aldrin e BHC, na sua 

grande maioria), tiveram sua maior expressão no N.R. Londrina, onde 

representaram percentual de 41,7%  em relação aos outros núcleos da região 

norte, e 25% dos casos, quando comparado aos demais núcleos que compõe o 

quadro geral do Estado (Anexo H).  

 

Chamou também a atenção a ocorrência do elevado número de 

intoxicações causadas pelos herbicidas pertencentes ao grupo químico dos 

bipiridílios (paraquat) no N.R. Ivaiporã, na sua quase totalidade tendo como 

causa a atividade profissional. Neste mesmo núcleo, o citado grupo químico 

atingiu o percentual de 46,7% (Anexo H) em relação ao total deste grupo na 

região norte, e 12,6% em relação ao total do Estado, sendo superado apenas 

pelo N.R. de Pato Branco, que apresentou percentual global de 16,6%.   
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A classe dos herbicidas teve como principal causador de intoxicação 

o grupo químico dos derivados da glicina (54,7%), seguido pelos bipiridílios 

(14,7%), dinitroanilinas (6,6%), fenoxiacético + derivados do ácido picolínico 

(5,4%) e fenoxiacéticos (4,2%) (Anexo H). À exceção do N.R. Ivaiporã, como foi 

dito anteriormente, nos demais núcleos regionais houve o prevalecimento dos 

derivados da glicina como principais agentes intoxicantes. Importante observar 

aqui, o ocorrido no N.R. Apucarana, onde as ocorrências relacionadas a este 

grupo químico atingiram o percentual de 74,4%. Para se ter uma noção da 

dimensão deste evento, este foi o maior percentual de intoxicação obtido por 

um herbicida em qualquer das regiões avaliadas, durante o período estudado. 

 

Na classe dos fungicidas, prevaleceram as intoxicações causadas 

pelos triazóis (19,3%). Já os reguladores de crescimento inferiram o percentual 

de intoxicação igual a 1,1%, sendo as cianamidas, o único grupo químico 

responsável pelas ocorrências (Anexo H). 

 

 

4.11.2 Região sul 
 

De modo análogo ao ocorrido na região norte, os percentuais de 

intoxicação, segundo a variável classe do agrotóxico, obedeceram ao mesmo 

ordenamento, porém em proporções diferentes. Nesta região, os inseticidas 

apresentaram percentual de 23,9%, enquanto que os herbicidas, 22%.  Os 

fungicidas e reguladores, apresentaram, respectivamente, percentuais de 3,2 e 

1,9 em relação ao total de casos notificados para a região (Tabela 18). 

 

Dentro da classe dos inseticidas, os organofosforados foram os 

maiores responsáveis pelas intoxicações, inferindo a estes o percentual de 

66,1% dos casos. Na classe dos herbicidas, o grupo químico dos bipiridílios foi 
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o principal causador de intoxicações (38% dos casos), diferenciando assim, do 

observado nas demais regiões componentes do Estado do Paraná (Anexo H), 

onde os herbicidas do grupo químico dos derivados da glicina predominaram.  

Dentro da classe dos fungicidas, o grupo químico dos ditiocarbamatos 

preponderou sobremaneira em relação aos demais grupos, tendo causado 

72,2% das intoxicações (Tabela 18). 

 

Tabela 18. Número de intoxicações entre os núcleos regionais da região sul, 

por classe e principais grupos químicos ocorridas durante o período 

de 1993 a 2000 

 

 

O predomínio dos inseticidas, como principal agente de intoxicação, 

ocorreu nos núcleos regionais de Curitiba, Irati, Ponta Grossa e Paranaguá, ao 

passo que nos núcleos regionais de União da Vitória, Guarapuava e Laranjeiras 
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do Sul, a classe dos herbicidas prevaleceu como o principal agente de 

intoxicações (Tabela 18). 

 

Nesta região, o N.R. Curitiba foi o que apresentou o maior número de 

intoxicações (326 casos), o equivalente a 28,6% do total de intoxicações da 

região sul, enquanto que o N.R. Paranaguá, apresentou o menor percentual 

(3,5%).  

 

Aspecto interessante ocorreu no N.R. União da Vitória, que 

apresentou o maior percentual de intoxicação na classe misturas, o equivalente 

a 21,2% do total de ocorrências registradas para esta classe em todo o Estado 

(Anexo H). Nesta classe, este regional exibiu um percentual de 59,3% em 

relação às demais classes avaliadas (Anexo H) e 65,4% quando confrontado 

com os demais núcleos que compõe a região sul (Tabela 18). 

 

 

4.11.3 Região centro-oeste 

 

Esta região, composta apenas pelo N.R. Campo Mourão apresentou 

o segundo maior número de intoxicações do Estado, num total de 676 

ocorrências (12,1%) (Tabela 19, Anexo H). Nesta, os agrotóxicos pertencentes 

à classe dos inseticidas predominaram como os maiores agentes intoxicantes,  

conferindo a estes o percentual de 43,8% em relação às demais classes 

avaliadas.  
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Tabela 19. Número de intoxicações entre os núcleos regionais das regiões 

centro-oeste e oeste, por classe e principais grupos químicos 

ocorridas durante o período de 1993 a 2000 

 

As classes dos herbicidas e fungicidas apresentaram percentuais de 

intoxicação iguais a 9,9% e 1,6%, respectivamente. Nesta região não ocorreram 

intoxicações resultantes da exposição a reguladores de crescimento.   

 

Na classe dos inseticidas houve o predomínio de intoxicações 

decorrentes do uso de organofosforados (58,4%), enquanto na dos herbicidas 

prevaleceu os derivados da glicina (35,8%). Já na classe dos fungicidas, os 

agrotóxicos pertencentes ao grupo químico dos triazóis foram os principais 

agentes intoxicantes, inferindo a estes o percentual de 45,5% em relação aos 

demais fungicidas avaliados. 
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4.11.4 Região oeste 
 

A região oeste respondeu por 10,3% do total de intoxicações 

ocorridas no Estado durante o período referente ao presente estudo (Anexo H). 

Nesta, a maioria das intoxicações foi resultante da exposição a agrotóxicos da 

classe inseticida (33,7%), em especial aos organofosforados, que 

representaram 73,1% dos casos notificados (Tabela 19). Os herbicidas 

representaram 21,7% dos casos de intoxicação, tendo sido os produtos 

pertencentes ao grupo químico dos derivados da glicina os principais 

responsáveis pelo maior percentual de intoxicações (41,1%). Nesta região do 

Estado os fungicidas foram responsáveis por apenas 0,9% dos casos de 

intoxicação; saliente-se que para a classe dos fungicidas, este percentual foi o 

menor dentre os obtidos nas demais regiões estudadas. À semelhança do 

ocorrido na região centro-oeste, nesta região do estado também não foram 

registrados casos de intoxicação pela exposição a reguladores de crescimento. 

 
 
4.11.5 Região noroeste 

 

A região noroeste representou 10% dos casos de intoxicação 

notificados para o Estado (Anexo H). Nesta, os inseticidas foram os principais 

causadores de intoxicação, representando 49,6% dos casos, enquanto que os 

herbicidas representaram 8,6% e os fungicidas 1,3% (Tabela 20). De modo 

análogo ao ocorrido nas regiões oeste e centro-oeste, também não foram 

registradas intoxicações decorrentes da exposição a reguladores de 

crescimento.  
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Os inseticidas organofosforados, herbicidas derivados da glicina e 

fungicidas triazóis foram os grupos químicos onde figuraram os maiores 

percentuais de intoxicação, em suas respectivas classes. 

    

Tabela 20. Número de intoxicações entre os núcleos regionais das regiões 

noroeste e sudoeste, por classe e principais grupos químicos, 

ocorridas durante o período de 1993 a 2000 

 

 
4.11.6 Região sudoeste 

 

As intoxicações ocorridas na região sudoeste foram responsáveis por 

4,1% do total apurado para o Estado do Paraná, portanto, o menor percentual 

dentre as regiões (Anexo H). Nesta, diferente das demais estudadas, a classe 

dos inseticidas, que atingiu 24,7% dos casos, não acumulou o maior percentual 

de intoxicações, este atributo coube à classe dos herbicidas, que redundou em 
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43,3% das intoxicações ocorridas, tendo tais intoxicações se concentrado nos 

grupos químicos referentes aos derivados da glicina e bipiridílios, que inferiram, 

dentro desta classe de agrotóxicos, percentuais iguais a 40% e 39%, 

respectivamente (Anexo H). Os fungicidas e reguladores foram responsáveis 

por 1,7% e 1,3% dos casos, respectivamente. Importante salientar que os 

núcleos regionais que compõe esta região, a saber, Pato Branco e Francisco 

Beltrão, apresentaram comportamento distinto quanto a distribuição dos casos 

de intoxicação entre as classes de agrotóxicos estudadas. No N.R. Pato Branco 

a maioria das intoxicações se concentrou na classe dos herbicidas (52,5%), em 

especial os do grupo dos bipiridílios (43,5%), ao passo que no N.R. Francisco 

Beltrão o maior número de intoxicações se deu principalmente na classe dos 

inseticidas (39,1%), mais precisamente no grupo dos organofosforados (77,8%). 

Este comportamento díspar pode ser claramente observado na Figura 24. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Figura 24 - Percentual das intoxicações segundo a classe dos agrotóxicos, na 

região sudoeste, durante o período de 1993 a 2000 
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4.12 Óbitos segundo as classes e principais grupos químicos dos 
agrotóxicos, dentro das regiões e núcleos regionais 

 

As ocorrências de intoxicação que se consumaram em casos de óbito 

tiveram, durante o decorrer do período analisado, uma evolução semelhante 

àquela apresentada para o total de casos de intoxicação, como se pode 

observar na Figura 25. No ano de 1993 foi quando ocorreu o maior número de 

óbitos, 106 casos (16,8%), enquanto que o menor número (62 casos) ocorreu 

no ano de 1998 (Tabela 21).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Evolução dos casos de intoxicação e óbito, durante os anos de 1993 

a 2000 

 

A maior parte dos óbitos teve como agente causador os Inseticidas 

(42,2%), enquanto que os herbicidas foram responsáveis por 16,8% dos casos, 

os fungicidas 0,3% e os reguladores de crescimento 0,5% (Tabela 21). 
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Desconsiderando as categorias misturas e outros, ter-se-ia os óbitos sido 

causados por inseticidas, herbicidas, fungicidas e reguladores nas proporções 

respectivas de 70,6%, 28,0%, 0,5% e 0,8%. Em todos os anos avaliados, os 

Inseticidas prevaleceram em relação às demais classes de agrotóxicos, como o 

principal agente responsável pelos óbitos, tendo sido os inseticidas 

organofosforados o principal grupo químico, em qualquer dos anos estudados 

(Tabela 21). Os organofosforados foram responsáveis, dentro da classe dos 

inseticidas, por 77,2% dos óbitos ocorridos.  Já na classe dos herbicidas, 

predominaram os óbitos decorrentes do uso dos bipiridílios (62,3%), ficando os 

herbicidas pertencentes ao grupo químico dos derivados da glicina relegados 

ao segundo lugar.  A categoria outros foi responsável por um total de 230 

casos, o equivalente a 36,4% do total de óbitos apurados para o período 

analisado. 

 

Dos 632 óbitos registrados no período estudado, a maior parte se deu 

na região norte (37%). As regiões sul, centro-oeste, oeste, noroeste e sudoeste 

apresentaram, respectivamente, percentuais iguais a 22%, 17%, 10%, 9% e 

6%, com relação ao total apurado para o Estado (Anexo I). 

 

Os Núcleos Regionais de Campo Mourão, Cornélio Procópio, 

Ivaiporã, Cascavel e Guarapuava, tendo apresentado, respectivamente, número 

de óbitos iguais a 105, 78, 57, 38 e 37, representaram, em relação ao total de 

casos registrados no Estado, percentual equivalente a 49,8% (Anexo I).  Com 

exceção do N.R. Guarapuava, onde prevaleceram os óbitos relacionados aos 

agrotóxicos da classe herbicida (bipiridílios, em especial), nos demais 

predominaram os óbitos determinados pelo uso de agrotóxicos Inseticidas, 

sendo que em todos houve o predomínio do grupo químico dos 

organofosforados. 
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Tabela 21. Número de óbitos, segundo as classes e principais grupos químicos 

dos agrotóxicos, ocorridos durante os anos de 1993 a 2000 

 

 

4.13  Óbitos segundo  as  classes  e  principais grupos químicos dos 
agrotóxicos, entre as classes de idade e sexo 

 

Quando a classe analisada foi a inseticida, com exceção das classes 

de idade, 6 a 11 anos e ignorado, nas demais classes houve o predomínio dos 

organofosforados como principal agente causador de óbitos, tendo este grupo 

químico vitimado 55 mulheres e 151 homens. Já na classe dos herbicidas 

prevaleceram os agrotóxicos do grupo dos bipiridílios, que causaram a morte de 

13 mulheres e 53 homens. O grupo químico do organofosforados causou o 

maior número de mortes na classe de idade compreendida entre 18 e 23 anos, 

já os bipiridílios, na faixa de idade entre 30 e 35 anos. Tais grupos causaram, 
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nas respectivas faixas de idade, 32 (organofosforados) e 14 (bipiridílios) óbitos 

(Anexo J). 

 

Importante observar o fato de que os agrotóxicos pertencentes ao 

grupo químico dos bipiridílios (agrotóxicos a base dos princípios ativos paraquat 

e diquat), que causaram, no período estudado, o equivalente a 223 intoxicações 

(Anexo E) e conseqüentes 66 óbitos, tinham à época, por força da Portaria 

Ministerial nº 329/85, seu comércio submetido à emissão de um documento 

denominado “Guia de Aplicação – Venda aplicada” que, acompanhado do 

Receituário Agronômico, restringia a aplicação deste grupo, e de suas 

combinações a outros princípios ativos, mediante ao acompanhamento de um 

técnico responsável (engenheiro agrônomo), devidamente cadastrado (Registro 

de Prestador de Serviços Fitossanitários, emitido pela SEAB) para tal fim, junto 

a firma vendedora de tais agrotóxicos. Consideradas as intoxicações causadas 

por estes agrotóxicos, qualquer que fossem suas causas de contaminação, ou 

motivações, fica patente, à semelhança do que ocorre por longa data ao 

Receituário Agronômico, a ineficácia da citada Portaria no que tange ao 

controle e utilidade da aplicação de tais produtos. Atualmente por força de uma 

avaliação jurídica, que ocorreu após a reavaliação toxicológica sofrida pelos 

bipiridílios (Gramoxone 200, Gramocil e Reglone; nomes comerciais) nos 

Ministérios da Saúde e Agricultura, quando passaram da classe toxicológica I 

para a III, estes deixaram de ter sua venda condicionada a aplicação 

acompanhada. 



5 CONCLUSÕES 
 
 
A ocorrência de intoxicações esteve relacionada ao cultivo de culturas 

de inverno, verão, frutíferas e olerícolas.  

 

O acesso fácil, associado ao armazenamento inadequado dos 

agrotóxicos, assim como a participação prematura em atividades agrícolas 

resultou na ocorrência de intoxicações e óbitos em indivíduos menores de 

idade.   

 

 O Receituário agronômico associado a Guia de aplicação para a 

aquisição de agrotóxicos sujeitos à venda aplicada, não impediram a ocorrência 

de intoxicações e óbitos causados por herbicidas bipiridílios. 
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Sugestões de medidas futuras   
 
 

Medidas fiscalizatórias devem ser implementadas pelos órgãos 

competentes visando coibir a participação de menores em atividades 

insalubres, como aquelas relacionadas ao uso de agrotóxicos.  

 

A prescrição e armazenagem de produtos agrotóxicos, assim como a 

fiscalização destas duas etapas pelos órgãos correlatos, deve ser mais intensa 

e criteriosa visando minimizar intoxicações de caráter acidental e suicida, 

principalmente entre crianças. 
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Anexo A. Relação dos municípios que compõe os núcleos regionais da SEAB 
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Anexo A. Relação dos municípios que compõe os núcleos regionais da SEAB 
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Anexo B. Número de intoxicações nos diferentes núcleos regionais da SEAB, durante os anos de 1993 a 2000 
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Anexo C. Números e percentuais de intoxicação, por causas de intoxicação entre os núcleos regionais da SEAB 
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Anexo D. Número total de intoxicações, áreas dos grupos de cultivos e índices, nos diferentes núcleos regionais 

(*) Expresso pelo número total de intoxicações dividido pela respectiva área total, multiplicado por 10.000. 
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Anexo E. Número de intoxicações por classe e grupo químico dos agrotóxicos, durante os anos de 1993 a 2000 
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Anexo F. Número de intoxicações por classe e grupo químico dos agrotóxicos e causas de intoxicação 
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Anexo G. Número de intoxicações por classe e grupo químico dos agrotóxicos e vias de intoxicação 

 

 

100 



 

 

101

Anexo H. Número de intoxicações nas regiões e respectivos núcleos regionais, segundo as classes e principais 

grupos químicos dos agrotóxicos  
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Anexo I. Número de óbitos nas regiões e respectivos núcleos regionais, segundo as classes e principais grupos 

químicos dos agrotóxicos 
102 
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Anexo J. Número de óbitos nas classes de idade, por sexo, segundo as classes e principais grupos químicos dos 

agrotóxicos 
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